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MRMAÇÃO, E DE ORI­
GEM ALBANESA, INDI­
CAM QUE UMA DIVISÃO
GERMANICA COMPLE­
TA CHEGOU A ALBANIA.

UNIDADES MOTORI­
ZADAS DESSA DIVISÃO
TERIAM SIDO IMEDIA­
TAMENTE ENVIADAS A
EL-BASAN E LIBRAS.

STRUGA, 30 (A. N.)
(URGENTE) — NOTI­
CIAS VINDAS DA FRON­
TEIRA AINDA SEM CON

---------------o---------------
Nacionalizada a Mari=
rha mercante francesa

VICHY, 30 (A. N. — O
jornal oficial publica a disno-
sicão do Ministério da Marinha,
tornando, obrigatória a nacio­
nalidade francesa para a tripu­
lação la marinha mercante

0 DISCURSO üO SR. ROOSEVELT
INTEGRA DA ORAÇÃO PROFERIDA PELO PRESIDENTE DOS ESTADOS UNIDOS DOMINGO A’ NOITE
Nada se sabe em

Berlim
sobre movimento de

tropas alemãs
BERLIM, 30 <T. O.) — Re­

lativamente aos diferentes ru-
hicres e conjeturas que eircu-

; Jam no exterior, sobre suoos-
í >os movimentos de tropas ale-
| biãs, os cireuios competentes

Cesta capital até agora não fi-
7-sram referencia alguma a tal
assunto, nem tão pouco a irn-
Prensa alemã divulga qualquer
informação a respeito.
PUBLICADO9 0 DISCUR

SO DE ROOSEVELT AO
lado de comenta=
Klos SOBRE O BOM=

BARDEIO ALEMÃO
EM LONDRES

, '.LONDRES, 3 (A. N.> -~“Ds
diários da tarde publicam o
discurso pronunciado ontem
Pelo primeiro magistrado dos
Estados Unidos ao lado de ídi-
toriais nos quais fazem-se re­
ferenciais ao ataque lançado
ontem contra a capital britini-
ca pelos aviões de bombacd-úo
alemães, como também as pa-
Igvras pronuncie das pe’a pre­
sidente Roosevelt.

O “Evening Standard” diz:
“Emquanto lemos e escut»mos
nos dedicamos á nossa tarefa
com maior fé e com mais vi­
goroso desafio. Ha sido elimi­
nada a complacência baseada
na crença de que os mares po-

I diam proteger a America se
! OUtra potência que não fosse a
| Grã Bretanha tivesse o domi-*
I nio dos mesmos. Deu-se mor-
| te ao apaziguamento com um

golpe seguro e decisivo. Foi
6 derrotado o conluio de cora-
I Ções que pareciam crer <jue a

situação da Grã Bretanha eia
' tão desesperante ao ponto de
■ ser melhor que os Estados Uni-
| dos transigissem com o jnimi-

3 gu” ■

Reconhecida pe­
los ingleses

a pouca probabilidade
de que OS italianos

abandonem Bardia
num curto praso

LONDRES, 30 (A, N ) —
Nos círculos militares se ex­
pressa que a lula na Libía par
fece se haver lúnítado ai> com­
bate em torno de Bardia, na
Qual interveem pequenas pa­
trulhas, forças de artilharia e
aviões de bombardeio.

Não ha indícios de que a fal
ta de viveres e agua ví obri­
gar os talianos de Bardia a
evacuar proximamente a cida-

íl de. Sua provisão de agua é boa
e se acredita que também tem
alimentos em quantidade sufi­
ciente. Tão pouco parece que
®s tropas italianas de Tobruk
tratem apressad imente de au­
xiliar aos sitiados de Bardia.
Nenhum contingente numero­
so de soldados italianos pode-
I'ia chegar a Bardia sem uma
Fe»hlda luta.

paladares apura-

BITER “A0UIA’*

WASHINGTON, 30 (A. N.)
— O presidente Roosevelt pro­
nunciou, na noite de ontem, im
portante discurso, cujo texto é
o seguinte:

— “Não é esta uma oração
amistosa sobre a guerra, mas
é, sim, sobre a segurança na­
cional, porque a essencia de
todo proposito de vosso presi­
dente é manter a vós outros

agora, a vossos filhos depois,
e a vossos netos mais tarde
junto á ultima trincheira oa
guerra, pela conservação da in­
dependência dos Estados Uni­
dos, e por tudo quanto essa in­
dependência significa para
mim, para vós e para todos os
nossos.

Nesta noite, ante a atuai cri­
se mundial, minha memória

retrocede oito anos, quando es­
távamos a braços com uma cri
se nacional. Foi quando se ve­
rificou um grande colapso na
industria estadunidense, for­
çando a cessação do regime
bancario. Recordo muito bem
quando em meu gabinete da
Casa Branca, preparando-me
para falar ao povo dos Esta­
dos Unidos, tinham ante os

olhos a imagem de todos os
estadunidenses, com os quais ia
falar, e vi os operários das fa­
bricas, as crianças, as jovens,
as mulheres no campo, os pe­
quenos comerciantes, o agrieul
tor dedicado, as viuvas, os
anciãos, perguntando a si mes­
mos o que seria da sua vida.

Tratei de fazerj a grande
' massa do povo estadunidense_ _____—___ _ _ 

Atitude apaixonada e faciosa
E COMO E QUALIFICADO 0 DISCURSO DE ROOSEVELT

BERLIM, 30 (T. 0.)
— A imprensa desta
capital, comentando o
ultimo discurso do sr.
Roosevelt, resalta o
tom de evidente facio*
sidade que o caraterk
sa. Frisa que o presi­
dente dos Estados Uni­
dos deixou de mão a
aconselhável serenida­
de para revelar os sen­
timentos de injustificá­
vel acrimoma para com
r Reich, acrimonia que,
tàlvês, esconda intui­
tos e interesses não re­
velados.

0s jornais berlinen-
ses lembram que o sr.
Kpossve" é cioss
Later-se pela doutrina
de Monroe. Mas esque-
ce-se, adiantam, de que
si os americanos dese­
jam a America para os
americanos, é justo que
cs europeus desejem
também a Europa para
ti e não consintam na
L tromissão em sua po­
lítica e pendências de
potências de outros
continentes.

0s diários alemães
lembram que melhor
para os Estedos Unidos 

e para toda a America
fora que o sr. Roose­
velt cuidasse de pre­
servar o seu paiz da

ATENAS, 30 (A. N.) — En­
trou no seu quarto dia o as­
sedio a Lin, localidade de va­
lor estratégico na frente norte
da Albania, informando-se que
as forças gregas exercer uma
grande pressão sobre a forta­
leza situada sobre as margens
do Lago Chrid.

Simultânea as forças gregas
mantem a sua ofensiva em to­
das as frentes, sendo Valona o
objetivo principal. Anunciou-
se que os gregos ocuparam ou­
tras tres aldeias situadas ao
norte e noroeste de Chimara-
Himara, cidade que foi toma­
da faz uma semana.

Os despachos indicam que os
italianos enviam reforços apres
cvV-rr“""a a frente no seu
neve esforço para conter o
avanço grego. Acredita-se que
si os gregos conseguirem elimi
nar a resistência italiana na
região montanhosa entre o se­
tor Tepelini-Klisura e a cida­
de de Barat, a defesa dee Va­
lona seria sumamente dificil.

As forças gregas operam nas
alturas que se elevam até mil
e quinhentos pés de altura de
Himara. Os gregos ocuparam
varias posições e obrigaram os
italianos a retirarem-se com
cargas de baioneta

Um porta voz oficial decia-
rou que os gregos haviam in-
flingido uma seria derrota á
coluna de italianos ao norte de
Klisura. Com o apoio de tanks
tentam avançar pela estrada de
rodagem que vai de Klisura a
Berat. Ajuntou que no entan­
to continuava a limpeza da re­
taguarda italiana entre Klisu­
ra e Chjmara.

Os gregos fizeram numerosos
prisioneiros, incluindo oficiais.
O porta voz disse que ainda
que òs gregos houvessem avan
çado , em forma considerável
nas montanhas de Milra, nao 

contaminação da guer­
ra que ensanguenta a
Europa, guerra que a
Alemanha tentou evitar

puderam ocupar o extremo da
linha de Soddu. Nas esferas
extra-oficiais anunciou-se que
a vanguarda helenica avançou
até ás redondezas da cidade e
agora retirou-se para um qui­
lômetro da mesma. O grosso do
exercito grego se encontra a
vários quilemetros de distan­
cia,' preparando-se para lançar
um novo e fulminante ataque.

Comentários
italianos

sobre o discurso do
presidente Roosevelt

ROMA, 30 (A. N ) — Os
jornais de hoje, comentando
o discurso do presidente
Roosevelt de intensificar a
ajuda prestada á Inglaterra.
Até o presente as potências
do eixo hão se mostrado mui
to tolerantes ppreni ha um
limite para a tolerância do
eixo- Com referencia á su­
posta ameaça do eixo contra
os Estados Unidos e o He­
misfério Ocidental depois da
vitoria do eixo, Roosevelt sa
be que é um conto de fadas
grotesco que a Inglaterra fez
circular- A guerra do eixo
tem limites bem definidos
na Europa e na Afriça. A
guerras de independencia para
bertação da Europa da de­
nominação britaniça na mes
ma forma com que Qs Esta­
dos Unidos peálizqu (W
ras de independencia para
por seu território e pais ba
liberdade do dímiinio hritív
nicp-

-------------1, .._ 8- ——

LIARIO DOS CAMPOS
Afim de que os nossos au­

xiliares possam participar dos
festejos da noite de São Silves­
tre, hoje, a nossa folha nao
circulará amanhã.

Entretanto, afim de que não
fiquem os nossos leitores pri­
vados do jornal durante dois
dias, reiniciaremos as nossas
atividades amanhã, pelo que.
DIÁRIO DOS CAMPOS reapa­
recerá no dia 2 de janeiro.

Cia. Cervejaria Adriatica S. A,
Por determinação do Exmo. Sr. Ministro d» Trabalho e em

cumprimento do constante da Portaria n. 342 de 17 de Agosto
do ano corrente, levamos ao corthecimento de todos os nossos
hnn. amigos e fregueses, que suspendemos as vendas e entre
eas dos nossos produtos em garrafas aos DOMINGOS E FE
RIADOS, executando chopp e gelo, que serão entregues ate
ás 12 horas. ,E assim pedimos de nos confiarem as encomendas com al­
guma antecedencia e em tempo de serem entregues nas ves-
peras. gelo, a partir do dia 1° de janeiro de 1941 em
diante será fixado em Rs. 2J800 a barra de 12 quilos, as quais
forneceremos inteiras, meias e quartos ao preço relativo.

Ponta Grossa, 30 de Dezembro de 1940.
- A DIRETORIA.

Esperado um fulminante ataque
do exercito grego na Albania

eté ao ultimo instante
sem, porem, o conse­
guir, porque as forças
ocultas que têm estado
a conturbar o mundo, e
agora procuram arras­
tar a America á confla­
gração, tudo fizeram
para neutralisar os lou
vaveis esforços do sr.
Adolf Hitler.

Roosevelt, dizem os
jornais alemães, clas­
sifica de infame ao pa­
cto representado pe­
lo eixo Roma-Berlim.
Imputa-lhe intuitos ne-
gregados que não exis­
tem. Porque é, porem,
perguntam, que o sr.
Roossvelt, qce agora
srroga-se o papel de
arbitro da política eu-
ropéa, porque é que
Roosevelj não assumiu
a mesma atitude de
doutrinador quando a
Alemanha jazia sob os
pesados vexames do
Tratado de Versalhes e
deles procurava livrar-
se para ocupar o lugar
oevido que lhe cabia na
Europa? Porque não
qualificou esse tratado
de infame, como o era,
para assim qualificar,
injustamente, o eixo
Roma-Berlim?

A parcialidade é in­
sofismável, asseveram
os orgãos da imprensa
germanica, e parciali­
dade assim, alimenta­
da por interesses ocul­
tos e por odio execran-

só pode trazer con­
sequências funestas.

compreender o que significaria
a crise para a sua vida diaria.
Esta noite quero fazer o mes­
mo, com as mesmas pessoas,
nesta nova crise que ameaça
os Estados Unidos.

Em 1933 encaramos o pro­
blema com valor e com pleno
sentido da realidade. Fazemos
frente a esta nova crise, a es-
ita nova ameaça contra a segu­

rança da nossa nação, com o
mesmo valor e com o mesmo
sentido da realidade. Nunca
esteve a civilização estaduni­
dense em tal perigo como nes­
te momento, desde os tempos
de James Tow e de Plymouth
Rock.

O dia 17 de Setembro de
1940, por meio de um conve-

(Continua na 3“ pagina) 

Um decreto do Sr. Presidente da
Republica

E A ATUAÇÃO DO TTE. LUIZ SANTOS A PROL
DA CAMPANHA DE NACIONALISAÇÃO

TTE. LUIZ S-aNTOS
O sr. presidente da Republi­

ca assinou salutar decreto re­
ferente as medidas que deve­
rão ser postas em pratica para
a assimilação, por parte de fi­
lhos de estrangeiros, maximé
aqueles que residem em cen­
tros coloniais, dos costumes e
sentimentos que enobrecem a
gente brasileira. Trata-se de
um programa sobremodo pa­
triótico e que coopera para
conduzir a campanha de na-
cionalisação pelo rumo acerta­
do que ela deve tomar: pelo
terreno cultural, pela dissemi­
nação de escolas, pela creação
de agremiações civicas.

O texto desse decreto presi­
dencial foi destribuido aos de­
legados de policia do Estado,
afim de que estas autoridades
propugnem por todos os meios
ao seu alcance no sentido de
que as medidas preçonisadas
proporcionem os frutos deseja­
dos.

Nós, que conhecemos todo o
interior do Estado e sabemos
onde se loçalisam os quistos
raciais onde aquele trabalho
deve se fazer sentir persisten­
temente, não podemos deixar
de resaltar, ante a oportunida­
de oferecida por aquele decre­
to, a atuação que vem tendo
em Londrina o ilustre Delega­
do Regional de Policia dali,
tte, Luiz Santos.

Oficial culto e cheio de boa
vontade, o tenente Luiz San­
tos é uma dessas individualida­
des raras que não se quedam
um instante, nem mesmo nas
horas de lazer, e que sempre
se mostram avidas de se entre­
gar ao afan construtivo deli­
neado pela inteligência de es-
col.

Designaao para as delega­
cias de Cornéiio Procopio, Lon
drlna e outras cidades, o tte.
Luiz Santos não se cingiu- a
cumprir modelarmente o seu
dever atinente ás atribuições
de seu cargo. Não se limitou
a trabalhar para a mantença
da ordem e pelo respeito ã fa­
mília e ã lei. Ia, vai alem. Pro­
cura fazer algo mais de util,
seja o que for. Em Londrina,
construiu, com rendas extraor­
dinárias da Delegacia, a. Ca­
deia Publica, uma das melho­
res e mais bem organizads de
todo o Estado. Atirou-se a ou­
tro cometimento arrojado, que 

vai sendo vencido galharda-
mente: a construção do Hospi­
tal de Caridade, cbra de vulto
e diante da qual, em face das
dificuldades sem conta que ofe­
rece, muitas outras pessoas re­
cuaram. E tomou a si outros
encargos por igual meritórios,.
havendo se desincumbido de­
les de modo assás elogiavel.

Em Cornelio Procopio, Lon­
drina e outras localidades, fun
dou associações de escoteiros.
'das quais foi e continua sendo
a alma Fez-se estimado da me­
ninada. Organizem milícias im­
pecáveis de pequenos brasilei­
ros, a maioria filhos de estran­
geiros, e, depois de as enqua­
drar dentro dos princípios de-
disciplina e das finalidades do
escotismo, as confiov a direções
profícuas. Até filhos àe jauo-
nezes se inscreveram.

Segundo parece, em nenhu­
ma parte do Estado o escotis­
mo está tão adiantado corno
naquela parte do norte. E is­
so se deve ao tte. Luiz. Santos.-
Esse trabalho porfiado e pa-,
tr’otico do brioso oficial de
nossa Força Publica o torna,
credor da admiração de todos
os brasileirois, pois de que an­
dou acertado vem agora pra-
vu-lo o decreto do sr. presi­
dente da Republica que está»
sendo distribuído aos delega­
dos de policia.

O tte. Luiz San "cs tem pres­
tado, em suma, os mais assi­
nalados serviços á Patria con­
clamando a juventude dc nor­
te a se unir sob a Bandeira Na-
c.onal. Antecedeu-se á reco­
mendação ora feita e, por ha­
ver assim agido e por ter le­
vado a cabo outros empreen­
dimentos grandiosos, se desta­
ca do proprio cargo em que
está investido para se mostrar
; o Paraná como o militar valo­
roso que vai .ílem, mesmo, do.
cumprimento do dever.

Que sigam o sen exemplo us.
at toridades com jurisdição nos
demais núcleos coloniais do
Estado, onde preponaera o ele­
mento alienigena e onde o es­
cotismo, escola preciosa de na­
cionalismo, altar resplendes-
c< nte que faz arder a charu
de brasilidade, deve ser implon
todo e praticado com o mais
acentuado carinho.

-------- o._................
í orpedeamento de um
navio mercante inglês

NOVA YORK, 30 (A- N )
— Comunicam de Londres
que o1 navio mercante inglês
“Arbanbltan” de 4-980 tone­
ladas, foi torpedeado na cos
ta da Escossia. Faltam de­
talhes.

Expulsos os corres=
pondentes da Agen=

cia Tass
NOVA YORK, 30 (A. N->

— Informam de Belgradi»
que ais autoridadtes iugosla­
vas determinaram a expul
são doç correspondentes da
agencia, soviética “Tas.s”.

Para as suas comunicações
com a Capital as cidades do Litoral ou do Interior, utilise-se do Serviço Telefônico Interurk'). E economico e rápido
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Betam: “REALPILSEN” -
'ORIGINAL” - “BRÂSIUENSE”

PRODUTOS FABRICAuuS E X C L U S I
V A M E N T E COM CEVADA NACIONAL.

Cia. Cervejaria ADBHTICA
Ponta Grossa - (tsi w Paraná)

PELAS SOCIEDADES Tiro de Guerra Bailes e saraus

est*

Feliz?

Cleto de Morais
da Costa

Co

da

de

digna

em

ca-

resi-Respom
resi-

em

in-

V.S. VAI A GUARAPUAVA?
Procure hospedar-st no

DE MYRMAR

CAPITAL DO ESTADO
DO

E0 VENTO LEVOU

contenta-
eiu meus

desta
Stre-

numercsos as-
motivo do e-s-
oferecido por

dissessem co-
áquele olhar,
“querida, mi-

minha querida

co-
dos

da sonoridade lotai
absorvia- Musica,

feúcidade, corações
em sorrisos do co-

Ponta Grossa
Diretoria avisa que

a
cultural

em Faxinai de
município de

11,
de

Iponina Freitas,
Teofilo de Frei

do Registo de
Palmeira, e de

Cumprimentos
ao Diário dos Campos

Do sr. Joanides G- da Sil­
veira, figura prestigiosai da'
sociedade de Imbituva, rece-
mos um atencioso cartão de
felicitações pela entrada do
Ano Novo

Agradecemos e retribui­
rmos.

de
poeta troca

Grossa por
dia l.o de Janeiro de

um grandioso isarauí

uma encontador.a noitada
dansante em sua ampla séde
social. Seus associados es­
tão possuidos do mais comu­
nicativo entusiasmo, aguar­
dando o momento da sua rea
lização, devendo as dansas
serem ciplenciadas pelo afi­
nado Jazz-União.

estiveram ao

Agradecimentos
ao Diário dos Campos

Da gentilissima senhori-
nha, dr- Jair Mattar, que
vem de concluir com raro
brilhantismo o seu curso de
Direito, recebemos um aten­
cioso cartão de agradecimen
to, per termos, a respeito da
conclusão do seu curso, in-
seri.do em nossa folha uma
noticia com a simpatia qlie o
auspicioso fato nos merecia

Reformado integralmente, mobiüado a capricho. — O
inico Hotel que pode oferecer ao, Srs. Viajantes e
Jxmas. Famílias, quartos e apartamentos com agua cor­

rente, etc. — Ambiente exclusivamente familiar,
com todo conforto, sem luxo.

Duas ótimas salas de refeição.
Diarias: 88000 e 128000

(MOVEIS E UTENSÍLIOS NOVOS) ------ GARAGENS
GRÁTIS AOS SRS. AUTOMOBILISTAS.

Administração de Neno Kaniinski

soirée quinzenal,
dos mais recentes
musicais.
deveras concorrir

ser na-

perguntou-me
de
viu

A
aberta a matricula para o ano
de 1941 deste Tiro de Guerra.

Informações: na Caserna, as
segundas e quintas feiras ás 20
horas, ou pelo fone 115.

Documentos para inscrição:
Certidão de idade e autorisação
do tutor, quando for orfão de
pai.

Encerramento da matricula:
em 15 de Janeiro de 1941.

Vai a Curitiba? Hospede-se no HOTEL OESTE.
Ponto central. — Preços modicos

João Durski da Silva & Filho, tendo reassumido a dire­
ção do HOTEL OESTE, sob a gerencia de seu filho e socio
Jurandir, leva ao conhecimento do publico, que reorganisou
o mesmo, afim de poder satisfazer seus numerosos freguezes

IRFFIRAM O SEU HOTEL OESTE. DIARIAS DE 8$ A 1Z».
RUA 15 DE NOVEMBRO, 29 — FONE 4-0-7

jovem Teobaldo, filho
Javert Ribas, comer­

em Guarapuava;
sr. Henrique Kubisty

comerciante
Cntandinvas,
Reserva;

— a isrta.
filha do sr.
tas, oficial
Imóveis em
sua sra. dona Gataldina De.s
tefano Freitas.
FARÃO ANOS AMANHÃ:
As exmas. sras.:

—• d- Madalena Hoffmann
Stremel, digna esposa do sr.
João Pedro Stremel Braetz,
e genitora do gerente
folha, sr. Ubaldino
mel;

— d- Izabel Burzio,
gião dr. Francisco Burzio.

—• d- Amerina B. V>r-
mond, Gertrudes Carneiro
de Campos e Maria Barbosa,
i esidentes cm Guarapuava;

As senhoritas:
— Helena Krischka,

dente na Coloria Ivaí;
— Beatriz de Souza,

dente em Apucarana;
Os jovens;
—• David, nlho do sr. Er­

nesto Eidam, residente em
Queimadas;

—• Ewaldo, filho do sr. dr.
Carlos Huttea, residente
Laranjeiras.

Os Senhores:
v- José J. Caetano,

merciante em Campinas
Pupos;

— Francisco Plonka,
dustrial nesta praça;

— dr. Estefano Lepca, ci-
rurgião-dentista nesta cida­
de;

— Javert Ribas, comer­
ciante em Guarapuava;

— Francisco Krassuski,
funcionário municipal em
Guarapuava-

moderno instru-
frizamos em

.anteriores, a
(feiquela elegante
esforça-se ativar

Enlaçando-a novamente,
mau sinceramente ainda,
sem uma palavra «iquer, ter­
minamos os últimos acordes
sonoros
que nos
encanto,
sorrisos
raÇão!

Sentindo que faltara uma
afirmativa real par,a o que
tanto expressara ha pouco e
como justificativa mentirosa
de eu não a ter talvez com­
preendido,
iransborciante
mento: não o
olhos?

Sim, respondí-
porquê desejosa de sentir-se
mais feliz com qualquer coi­
sa que partisse de meus lá­
bios, ela não se satisfizera
com o cariciar apaixonado
de sua mão nem o enlaçar
mais forte de meu braço!
Almejava por uma positivi-
djade falada! Retribuição so-
nante para o que havia mi-
filicamente traduzido!

Depois, muito depois, quan
do já nos encontravamos li­
bertos da extase daqueles
momentos inesquecíveis, eu
refleti quanta falta faz uma
palavra nesses instantes!
Duas palavras! Duas ou três
palavras que
mo resposta
apenasmente,
nha querida.

CLUBE GERMANIA
Alcançou outro ruidoso

exito, a vesperal dansante
que, a exemplo dos domin­
gos anteriores, o Clube Ger-
mjania ofereceu aos seus as'
iiociados. Em todo o trans­
correr das dansas, como era
previsto, imperou a mais en­
cantadora cordialidade.

“DANTE ALIGHIER1”
Conforme anunciaramos,

mesmo apesar da intempérie
reinante na noite de sabado,
□8 salões do simpático “Dan
te' Alighieri” constituiram
local de afhiiencia assáz no­
tável dos seus
saciados, por
perado baile
sua diretoria-

Aç dansas
cargo do Jazz,-.União que se
desempenhou a contento ge-
r.d.

GRÊMIO JUVENTUS
Revestiu-se do esperado

brilho o baile que esse apre
ciado grêmio realizou, em a
noite de sabado, nos salões
vistosos do Clube Nova Rús­
sia- Cadenciadas'por um
excelente conjunto musical,
a parte dansante alcançou
altas horas da noite.

DEMOCRATA
Sua diretoria brindou, do­

mingo á noite, os seus asso­
ciados com mais uma anima
dissima
aos sons
sucesso,

Foram
das as dansas, as quais dte
correram no mesmo ambien­
te cordial de sempre.

Para o dia 4 de Janeiro
dn ano proximo, sua direto­
ria fará realizar um monu­
mental baile de posse dte sua
nova diretoria, em torno do
qlial, impera a mais promis­
sora animação-

“HOTEL CARLTON”
;Predio Kaminski) — Rua Floriano Peixoto esq. da Cel.

Saldanha — Guarapuava —- Paraná

Quebrando c mutismo que
se Havia apoderado de nós
pois na cadência ritmada
<Jc um “blue” que nos levar
v.. em enleio de um a outro
canto <l() saião, interroguei-'
u num repente: feliz?

li como quem se vê afas­
tada de um aconchego agra-
uavei, preguiçosamente des­
pi enueu-se de meus braços
que a cercavam, já ai feliz
por poder transmitir essa
portentosa felicidade quanr
uo o coração quer bem!

NuiiU olhar cujo brilho tra
uuzia um rosário de verda-
u< e de alegrias; “desse mo-
i;</ eia respondeu- E “eie”
grilava raijiantemente: sim,
idiz! ,

VIAJANTES
— Procedente do Ri() Gri.n

de do Sul, onde atualmente
exerce suas profícua, ativi
dailes comerciais, chegou do­
mingo á nossa cidade, afim de
passar as festa, de fim de
do ano, em companhia de
sua exma- familia, o nosso
distinto conterrâneo Ricar­
do Ribas, figura altamente
estmada no, círculos so­
ciais princezinos.

0 ilustre viajante tem si­
do alvo de numerosas ma­
nifestações de simpatia, por
parte de seun amigos desta
cidade.

-H- Acompanhado de sua
digníssima consorte, regres­
sou ontem do visinho muni­
cípio de Reserva o sr. Joa-
quiiu Lemos do Prado, con­
ceituado agrimensor conter­
râneo que ali fôra a serviço
de sua profissão- Naquele
município, como também
nos distritos visinhos, o dis­
tinto casal foi alvo de cari­
nhosas demonstrações de
simpatia e estima-

— De Sengés, extreme
norte do Estado, regressou
o estimado jovem Stanley
Zailbrzyki Jor-, elemento
bastante relacionado em nos
sos círculos sociais.
Dr. Co ralo Bemardes

— Encontra-se, já ha dias,
em nossa cidade, o dr. ,Co-
ralo Bernardes, ilustrado mé
dico patrício, que exerce
suas atividades em São Pau­
lo, «nde é Justamente consi­
derado como um dos mellio
res otor-rinolaringologista e
oftalmologista.

O distinto facultativQ acha
-se «m Ponta Grossa estudan
do as possibilidades de tran­
sferi" sua residência de S-
Paulo para cá, o qlie, sera,
sesp duvida, uma excelente
aquisição para os nossos
meies científicos.

lena, Helena”... ôôôô Auro­
ra... etc-

E amanhã: Saudando o no
vo ano. grandiosa matinée
infantil das 17 ás 20 horas-

Da,s 20 ás 24 horas, sarau
elegante.

SOCIEDADE BENEFI­
CENTE GERMANIA

Dando prossegui mento ao
seu excelente programa de
festejo, em rigosijo ao fin­
dar do ano de 1940, serão re
abertos hoje, 31 do atual, os
espaçosôs salões diessa sim­
pática sociedade da Avenida
Coronel Dulcidio, para a rea
lização da monumental e
animadíssima nôitada dan­
sante de S- Silvestre.

-Nos círculos dos .associa­
dos do veterano “Glube Ver
de” vem se manifestando o
mais pleno e invulgar dos
entusiasmos, por motivo da
realização dessa prometedo-
ra noitada dansante, cujos
detalhes, sua esforçada dire­
toria vem tornando mais a.-
traentes possíveis.

Encerrando as comemora­
ções de «ntrada do novo
ano, terá lugar, naquela so­
ciedade, u’.a matinée mixta
amanhã, dia l.° de Janeiro
de 1941, com inicio ás 17 ho­
ras.

Nesse dia, das 13 horas em
diante, haverá um torneio
cie Bolicho em diisiputa de be
üssimoíí prêmios aos vence­
dores .

CLUBE NOVA RÚSSIA
Amanhã, festejando o ad-

ventn do novo ano, animada
vesperal em sua séde social.
Inicio, ás 15 horas.
CLUBE L.R. “13 DE MAIO”

Hoje: em colaboração com
o Grêmio “Saudades da Prir
mavera”, grande baile
seus salões•

O “Jazz Acadêmico”
denciará a|s dansas.
CLUBE “7 DE SETEMBRO”

Sua diretoria, reabrirá
seus salões hoje, 31, ofere­
cendo aos seus associados
te apresentando ois novos su
cessos carnavalescos... “He
uma animada partida danisán
te de S- Silvestre, e aos
quais,, apresenta seus votos
de feliz ano novo.
SOCIEDADE BENEFICEN­

TE RECREEATIVA PAL-
MEIRENSE
(Palmejra)

Brindará, em a noite de
hoje os seus associados, com
um animadissiino baile de
S- Silvestre, nos seus amplos
e confortáveis salões.

Dando continuação ao seu
excelente programa dle fes­
tejo, de fim e principio de
ano, essa simpatica socieda­
de da visinha cidade de Pal­
meira também realizará ama
nhã,
1941,
chiç, em seus elegantes sa­
lões.

Entre os elementos do alto
mundn social palmeirense,
reina grande e promissor en
tusiasmo em torno dessas
festividades sociais.
A. R. DOS HOMENS

TRABALHO
(Oficinas)

E s; veterana e simpatica
entidade social de Oficinas,
realizará na noite de hoje,

CLUBE PONTAGROSSENSE
Em meio á incontida an-

ciêdade dos( seus distintos
associados, o CJube Ponta-
grossense realizará hoje, em
sjeus luxuosos salões, o seu
tradicional ‘'féveillon” de

Silvestre. Aguardado, co­
mo está sendo, e com justi­
ça que a concretização ve­
nha a assinalar outro acon­
tecimento bastante relevan­
te na nossa historia social.

As dansa, serão abrilhan­
tada.'! pelo excelente conjun­
to musical do 13-° R I- ago­
ra, inteiramente renovado e
dotado de
mental. Como
nosslss ediçõe,
diretoria
entidade,
mente no sentido de que o
suntuoso “révejllon” de ho­
je, se revista do máximo bri
iho e marque, incotestavelH
mente, um sucesso amplo pa
r.a os anais sociais da Prin-
eeza do, Campos.

Instruções Da Diretoria
A Diretoria do Clube Pon-

tagrosisiense convida ' os fij-
Ihos dos srs. associados que
sejan. estudantes, a compa­
recerem na séde do. Clube,
í-fim de regularizar a situa­
ção- Outrosim, avisa, que os
ingressos dos srs. associa­
dos, dtar-so-á mediante a a,-
presentação dó talãno n c
correspondente ao mês
novembro ultimo.

Amanhã, 1.“ de Janeiro
1941: Matinée infantil, com
destribuição de prêmios á
petizada, isto é, dos 9 prê­
mios restantes da matinée
de natal- Inicio, ás 16 horas.

CLUBE GERMANIA
E’ justo, não se pode ne­

gar, o entusiaismo invulgar
que impera nos círculos dos
associados do simpático Chi
be Germania, que aguardam
visivelmente» ancioso® a rea­
lização do suntuoso “réveil-
lon” de S- Silvestre em a
noite de hoje, nos salões ma
jestosos dessa distinta agre­
miação da Avenida Balduino
iaques •

Vários fatores de prepon­
derante influencia, vêm re­
servando para a imponente
noitada dansante de hoje, o
n.jlhor e o mais ruidoso dos
.sucesoss. Uma “aanóstrasi-
nha” bem patente já foi daj-
da a conhecer por ocasião
(lios festejos de natal, os
quais decorreram sumamen­
te agradaveis e num ambien
te que a todos encantou. Eis
porque, levando-isc em con­
ta o exito alcançado, tanto
os diretores como os asso­
ciados daquele elegante clu­
be, esperam que o “réveil-
lon” tradicional dte hoje, al­
cance o que certamente já
lhe está plenamente reser-
vi do: sucessç, e indiscutível
animação. iNo sentido de
oferecer aos seus .associados
uma festividade magnifica
em todos os sentidos, a in­
cansável diretoria do Ger­
mania contratou para o bai­
le de hoje, o harmonioso
“jazz-romance”, o conheci-
dissimo “Guarani” F. segun

o maestro E- Voigt, o
■‘Jazz romance” estará hoje
“úesaçatante”, principahnen

NATALICIOS
FAZEM ANOS HOJE:

—• o >sr. Augusto de Ma­
tos;

— o sr. Alcides Diniz Pe
reira, comerciante -em Cân­
dido de Abreu;

— o sr. Nercindo Gonçal­
ves dos Santos, corréto fun­
cionário da Agencia Ford;

— a srta. Rosinha Zam-
brzycki, filha do sr. Esta-
nislau Zambrzycki, industrial
e fazendeiro, aqui residen­
te;

—• o
do sr.
ciante

— o

“Vê-lo é enriquecer“. _ o máximo de todos
. . . °*Jempos!
Nos primeiros dias de Janeiro de 194LRENASCENÇA “ “

Distinguido com uma pro­
moção no quadro de funcio­
nários do Ministério d(> Ex­
terior. deverá breve deixar
a nossa cidade, transferindo
•ise para Ponta Porã, no Es­
tado de Mato Grosso, o’ sr.
Cléto de Morais da Costa,
destacado funcionário da_
missão de Limites, aqui se­
diada-

O ar Cleto de Morais
Costa, não obstante residir
ha pouco tempo entre nós,
soube com a lhaneza de seu
trato e o esmero de sua edu­
cação, conquistar as simpar
tias do povo de nossa terra.

Ho .nem de formosa cultu­
ra, fino poeta, dtesde que
aqui chegou tornou-se um
dos mais apreciados colabo­
radores do DIÁRIO DOS
CAMPOS, deliciando os lei­
tores com os seus delicados
versos, ora denunciando o
vigòr de sua literatura de
escol, ora afirmando os mais
elevados sentimentos a de
amôr á terra que lhe serviu
de berço.

Intelectual conhecido em
todo o paíz, travéz dte es­
plendidos livros que deu a
lume, Cleto de Morais da
Costa é já um nome definitip
vemente consagrado nas le­
tras nacionais, tendo, em pre
paração, um livro que ha-dte
elevar-lhe ainda mais no
conceito do publico ledor
brasileiro.

Pena é que Ponta Grossa
venha a perder um elemento
deissa natureza, que muito
poderia concorrer para
elevação do nivel
de seu povo. e

Mas, não ha
da... O nobre
apenaK Ponta
Ponta Porã (Porã quer dizer
— bonita).

O Brasil sairá sempre lu­
crando, porque n Cleto con-
tinuará na “ponta”.

HOJE — 3a feira, dezemb, 31, 140 — HOJE DIA I DE JANEIRO DE 1941 — QUARTA FEIRA 5a feira, 2 de janeiro de 1941A’S HORAS EM PONTO — SRAS, l$000

Soirée de São Silvestre Reaparecimento sensacional de:

MÉXICO LINDO Lison Gaster
Fúria na Selva

miséria!

Preços Populares I

AGUARDEM

Sete Pecadores A FAMOSA OPERETA DE GILBERT & SULLIVAN:

0 Mikado■

EM TECNICOLOR!

Matinée de Ano Bom um Gra/MS tnprama !

ACAO TEMPESTUOSA! DRAMA INTENSO! AVENTURAS
DANTESCAS!

e sua afamada COMPANHIA DE SAINETES E REVISTAS,
sob a competente direçáo do “HOMEM QUE FAZ RIR DF.
VERDADE

O primeiro filme em técnicolor que apresenta 35 nuan-
ces coloridas, com KENNY BAKER, JF.AN COLLIN e ou­
tros. Produção da NOVA UNIVERSAL.

Dinâmico filme policial Cem EDMUND LOWE, Constan-
ce Cummings e Henry Oscar.

Misteriosos assassínios! tremendos desastres ferroviários
e outras emoções forte!

VITIMA DE UM FURIOSO NAS MA-
Eis o brado de um prisioneiro! Um

RICHARD ARLEN,

SOCORRO!!! SOU
.TAS AMAZÔNICAS...
colosso da NOVA UNIVERSAL,) com
ANDY DEVINE, BEVERLY ROBERTS e LUPITA TOVAR.

I
COMPLEMENTO NACIONAL

A musna mais bela do velho México! As dansac mais evocadoras! Uma apresentação
regia! A maior realização do cinema! Produção da UNIVERSAL.

COM OS MELHORES VOTOS UM FILM FORMIDÁVEL PRESA, APRESENTAÇAO DE
DE BOAS FESTAS DA EM

Homens que se revoltam nas matas densas da sélva contra
o jugo.de um desposta que julgava Napoleão! Heróis sem
nome, enfrentam o perigo dos seringais para libertar seus ir­
mãos de uma vida de

Filme falado e cantado em espanhol, com RAMON PEREDA, ADRIANA LAMAR,
Antonio R. Frausto, Chucha Camacho, Leopoldo Berenstein, Luis G. Barreiro e Antonio
Bravo.

Decorações lindas e exóticas! Coro de 100 vozes da ce­
lebre Companhia de Operas DIArly Carter, acompanhado pe­
la notável ORQUESTRA SINFÔNICA DE LONDRES!

Repertório absolutamente OSTRONOFF E SEêU JAZZ
MALUCO! — GIRL8 ENDIA- BRADAS! — E8PETAC
ULOS GOZADIS8IMOS novo e sensacional lil...

jugo.de
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nio firmado em Berlim, três
Poderosas nações, duas da Eu­
ropa e uma da Asia uniram-se
Para formular a ameaça de que
se os Estados Unidos se ante-
Puzessem ao programa da ex-
Pansão das mesmas nações, ou
se dificultassem o programa
tendente ao domínio do mun­
do, se uniríam numa ação n-
dal contra nós. Os (homens na­
zistas da Alemanha deram a

; entender isso claramente, di­
zendo que se propõem não so
1 dominar a vida do seu pro-
Prio paiz, mas lambem escra­
vizar toda a Europa, e depois
utilizar os recursos europeus
Para dominar o resto do mun­
do. Faz tres semanas que seu
tliefe declarou que duas pala­
vras se levantam opostas uma
a outra, e em seguida, em uma
desafiante replica a seus ad­
versários, manifestou que nun­
ca poueriam ser compatíveis
com este mundo e jue Mitler
Poderia vencer a qualquer po-

' tencia do mundo quando en­
tendesse.

Isto declarou o chefe nazis­
ta, o que, em outras palavras,
Quer dizer que o "eixo” nao
só admite, mas proclama que
hão pode haver paz definitiva
entre a sua filosofia de gover­
no e a nossa filosofia de go­
verno.

Em vista do carater grave
I dessa inegável ameaça, pode-

« se afirmar, categoricamente,
I Que pelas palavras daquele
1 Çhefe os Estados Unidos não
' ‘«m direito nem razão para sua

tentar conversações sobre paz,
Sté que chegue o dia em que
"aja uma intenção clara de
Parte das nações agressoras,
de abandonar a idéa de domi-
®io do mundo ou da sua con-
QUista. Neste momento as for»
Nas dos Estados ligados contra
«>dos os povos que vivem em
«herdade se mantem distancia
das de nossas cousas. Os ale-
biães e os italianos estão blo-

| QUeados no outro lado do Atlan
’*co pelos britânicos, pelos gre
los e pelos milhares de solda­
dos e marinheiros que putle-
ta"i escapar dos paizes subju-
íados. Os japoneses são com­
batidos na Asia, em outra gran­
de guerra. No Pacifico esta a
"o.ssa esquadra.

A algumas pessoas agrada
•creditar que as guerras da
Europa e da Asia não nos in-
ecessam. mas é de vital im-

Portancia para nós outros que
provocadores da guerra,

‘anto europeus como asiaticos,
**ao obtenham o domínio dos
JJidres que conduzem a este he-
‘histerio. * JÀàSI

Entraríamos em uma nova 

éra terrível, em que todo o
mundo, inclusive nosso hemis­
fério, seria dirigido pela amea­
ça da força bruta.

Para sobreviver em tal mun­
do teriamos que nos converter
numa potência militarisada per
manentemente, baseada numa
economia de guerra.

A alguns de nós outros agra
da pensar que, embora a Gra
Bretanha caisse, estaríamos
sempre garantidos devido á
vasta extensão do Atlântico e
do Pacifico. Entretanto, a vas­
tidão destes oceanos não é mais
o que era nos tempos da na­
vegação á vela. Entre certos
pontos da África e o Brasil a
distancia é menor do que en­
tre Washington e Denver, —
apenas cinco horas de vão pa­
ra o ultimo tipo de avião de
bombardeio.

No Pacifico, as divisas da
America do Norte e as da Asia
quasi se tocam. lemos hoje
aviões que poderíam voar da
Grã Bretanha para os Estados
Unidos e voltar até o seu pon­
to de partida sem necessitar de
reabastecimento. O alcance dos
aviões de bombardeio moder­
nos, aumenta constantemente.
Na ultima semana muitas pes­
soas de todo paiz me declara­
ram o que desejavam que eu
dissesse esta noite. Quasi to­
das expressavam o desejo de
ouvir a verdade inteira sobre
a gravidade da situação. Um
telegrama expressava a atitu­
de de uma pequena minoria
que se nega a ver e a ouvir
mal algum, embora sinta no
fundo do seu coração que es­
se mal existe.

Nesse telegrama se me pe­
dia que não declarasse nova­
mente com que facilidade po­
deríam ser bombardeadas as
cidades dos Estados Unidos por
qualquer potência hostil que
houvesse conseguido bases nes­
te hemisfério. A essencia des­
se telegrama era esta: “Por fa- 

GRANDE DESCOBERTA
Para a Mulher

FLUXO°SEDATI'NA
(O REGULA OR VIEIRA)

i MULHER NAO SOFRERÁ MAIS

encontra-se a
- ___________  _____

í* Alivia as colfcas uterinas em 2
I horas. E’ poderoso calmante e
! regulador por excelencia. — A

I LUXOShDAIlNA, pela sua
eficacia e rapidez, é receitada

; por mais dc 10.000 médicos.

i Emprega-se com vantagem pa-
| ra combater as Flores Bran-
j cas, as Cólicas Uterinas, Mens-
, truaes e de após o parto, He-
I morragias e Dores nos Ovários.

VENDA EM TODA A PARTE

r vor, sr. presidente, não nos
atemorise, dizendo-nos as cou-

' sas como elas sao”.
| Franca e categoricamente te-
! mos um perigo á nossa frente,
perigo contra o qual deseja­
mos nos preparar, porque bem
sabemos que não poderemos
escapar ao mesmo chamando-
nos ao silencio, e dando de ca­
beça para tão constante amea­
ça. Algumas nações estão li­
gadas com a Alemanha por so­
lenes pactos de não interven­
ção. Outras tinham recebido da
Alemanha a promessa de que
nunca teriam que temer uma
invasao, houvesse ou não um
pacto de não agressão. E’ um
fato entretanto que elas fo­
ram atacadas dominadas e re­
duzidas a uma moderna forma
de escravatura, com um aviso
de ataque de apenas algumas
horas de antecedencia, e até
mesmo sem qualquer aviso. Um
chefe desterrado de uma des­
sas vitimas me dizia outro dia:
“O aviso da Alemanha foi uma
cifra negativa; foi dado a meu
governo duas horas depois das
tropas alemães terem penetra­
do no nosso território, por uma
centena de lugares distintos”.

O caso demonstra claramen­
te o que significa viver sob o
cano do fuzil nazista.

Os alemães justificam tais
ações çom uma série infinda de
mentiras. Uma dessas mentiras
é a afirmação de que ocupam
uma nação com o proposito de
estabelecer a ordem; outra é a
de que ocupam e domina uma
potência pequena para prote-
gela contra a agressão de um
outro paiz. Por exemplo, a Ale
manha disse que ocupava a
Bélgica para proteger os bel­
gas de uma invasão britanica!
sto é o mesmo que dizer que
ocupariam um paiz sul ameri­
cano para protege-lo contra
uma agressão dos Estados Uni­
dos.

A Bélgica é utilizada hoje
como base de invasão contra a
Grã Bretanha, que luta agora
pela sua vida. Qualquer paiz
sul americano que estivesse em
poder dos nazistas constituiría
um ponto de partida para um
ataque da Alemanha contra
qualquer outra republica deste
continente.

Analisai vós mesmos o futu­
ro de outros dois lugares ain­
da mais proximos da Alema­
nha, se os alemães ganharem
a guerra. Poderia a Irlanda re­
sistir? Seria permitida a liber­
dade irlandesa em um mundo
sem liberdade, ou poderíam as
ilhas dos Açores continuar has­
teando o pavilhão português
como o fazem desde 5 séculos?
Pensamos nas ilhas Hawaii co­
mo avançada da nossa defesa
no Pacifico, mas as ilhas dos
Açores estão mais próximas as
nossas costas do Atlântico do
que as ilhas Hawaii das nossas
costas do Pacifico.

Gente ha que afirma que as
potências do “eixo” jamais ti­
veram o deseje de atacar o
continente ocidental, mas se
trata da mesma forma do pen­
samento medroso que destruiu
o poder de resistência de mui­
tos dos derrotados. O fato ê
que os alemães declararam rei-
teradamente que todas as de­
mais nações do mundo são in­
feriores á Alemanha, e que por
isso devem viver sob suas or­
dens. E o mais importante de
tudo é que os vastos recursos
e a riqueza deste hemisfeno
constituem c prato mais tenta­
dor de todo o mundo, para eles.

Não deixemos de levar em
conta o fato irrefutável de que
as forças do mal que derruba-
rab, corromperam é escravisa-
ram a tantas outras nações, ja
se encontram dentro de nos­
sas portas.

Vosso governo bem o sane
e os está enfrentando sem es-
morecimento. Seus emissários
secretos mostram-se ativos em 

nosso paiz e nos paizes visi-
nhos. Levantam suspeitas e dis
sensões para fomentar a luta
interna. Tratam de incitar o
capital contra o trabalho e vi­
ce-versa. Tratam de despertar
hostilidades raciais e religio­
sas, adormecidas desGê muito
tempo, e para as quais nao ha
ligar neste 1 aiz. As suas ati­
vidades se manifestam em to­
das as entidades que fomen­
tam a intolerância, com o mu­
co objetiva dc dividir o povo
em grupos hostis, destruir nos­
sa unidade e enfraquecer nos­
sa vontade de nos defender.

Ha também muitos cidadaos
estadunidenses, em muitos ele­
vados postos, que, inconscien­
te mente, na maioria dos casos,
ajudam àqueles agentes secre­
tas. Não os acuso como agen­
tes estrangeiros; acuso-os de
realizarem a obra que os di­
tadores querem ver executada
nos Estados Unidos. Esta gen­
te não só acredita que nos po­
demos salvar fechando os
olhos ante o que sucede nou­
tros paizes mas alguns deles
ate desejam que sejamos ami­
gos e socios das potências do
eixo”. Outros sugerem que

imitemos os métodos das dita­
duras, mas os estadunidenses
não podem faze-lo nem jamais
o farão.

As experiencias dos últimos
anos demonstraram que não
ha nação no mundo que possa
apaziguar aos nazistas. Um ti­
gre não pode ser domado
quando se o acaricia com a

'mão. Não pode existir paz ante
á crueldade; não é possível a
razão ante ás bombas incen­
diarias. Sabemos que para uma
nação, qualquer que seja, a paz
com os nazistas só é possível
quando ela se render totalmen­
te. Embora o povo da Italia te­
nha sido obrigado a transfor­
mar-se em cúmplices nos na­
zistas, dentro em pouco rece­
berão de seus aliados o abraço
da morte.

Os adeptos da paz, dos Es­
tados Unidos, não olham o que
significa a sorte que tiveram a
Áustria, a Chccoslovaquia, a
Polonia, a Noruega, a Dina­
marca, a Holanda e a França.
Dizem que a Alemanha e a
Italia ganharão a guerra de
qualquer modo; que a luta san
grenta em todo mundo pode­
ria evitar-se, e que os Estados
Unidos deveríam fazer preva­
lecer o seu prestigio em favor
da paz ditada com o fim de
obter o melhor resultado pos­
sível para nós outros. Os apa-
ziguadores falam de uma paz
por negociação. Que disparate!
Poderá ser negociada uma paz
quando um dos lados cerca
uma comunidade e sob a amea
ça do extermínio a obriga a
pagar um tributo para ficar
com vida? A paz por imposi­
ção não seria uma verdadeira
paz, mas um armistício que
causaria a mais gigantesca car
reira armamentista, e as guer­
ras comerciais mais devastado­
ras da historia. E nessas lutas
a unica resistência contra o
"eixo” só poderia ser ofereci­
da pelos Estados Unidos. A
historia dos últimos anos de­
monstra que os fuzilamentos,
as cadeias e os campos de con
centração não são simplesmen­
te aquilo que parecem ser,
mas sim os altares das ditadu­
ras modernas.

Podem falar de uma nova or­
dem no mundo, mas o que na
realidade têm eles em vista é
a peior c a mais odienta das
tiranias. Não existe liberdade
para religião alguma, entre o»
"renovadores”.

O governo que eles preten­
dem implantar nq Europa e na
Asia, não é um governo ba­
seado num acordo entre os go­
vernados; não é uma união de
homens e de mulheres que se
respeitam para se proteger e
para proteger a sua liberdade,

a sua dignidade, contra a opres '
são. E’ uma infjjmia a aliança
de poder e de lucro para do­
minar e para escravisar a es-
pecie humana.

O povo britânico está travan
do uma guerra ativa contra es­
sa infame aliança. Nossa pró­
pria segurança depende gran­
demente do resultado dessa lu­
ta. Nossa capacidade para nos
manter fó’-a da guerra, será
afetada por aquele resultado.
Pensando no que na realidaue
ocorre, pensando no dia de ho­
je e no de amanhã, faço ao po­
vo estadunidense a declaração
direta de que haverá muito
menos probabilidade da entrá-
da dos Estados Unidos na guer
ra, se fizermos agora tudo
quanto possamos para apoiar
ás nações que se defendem
contra o ataque das potências
do “eixo”, do que se permitir­
mos a sua derrota; do que se
nos submetermos servilmente
á vitoria da Alemanha e da
Italia, e do que se esperarmos
até que sejamos objeto de um
ataque, mais tarde, ainda que
noutra guerra.

Temos que ser completamen­
te sinceros para com nos mes­
mos, e, para tanto, devemos
admitir que ha riscos, em qual­
quer atitude que adotarmos.
Acredito entretanto que a gran
de maioria do nosso povo es­
tá de acordo que a atitude que
eu pleiteio representa agora o
risco menor e é para o futuro
uma esperança de paz mun­
dial.

O povo da Europa que se es­
tá defendendo não nos pede fa­
zer a sua luta mas tão so que
lhe forneçamos aparelhamento
de guerra; aviões, tanks, ca­
nhões e navios de carga que
lhe permitam combater pela
sua liberdade e pela sua segu­
rança.

Sem vacilações devemos en­
tregar-lhe essas armas em
quantidade suficiente e com
suficiente rapidez para que
nós e nossos filhos sejamos sal­
vos da agonia e dos sofrimen­
tos da guerra, que outros têm
suportado.

Que não nos digam os der­
rotistas que já é demasiado
tarde.

Ha certos fatos evidentes em
si mesmos.

I No aspecto militar a Grã
Bretanha e o Império britânico
são hoje a cabeça da resistên­
cia contra a conquista do mun­
do, á qual apresentam luta, e
por isto viverão pára sempre
na historia da valentia huma­
na. Não ha pedido algum para
que enviemos uma força expe­
dicionária para fora das nossas
fronteiras; não ha intenção de
r.tnhum dos memnros de vosso
governo de enviar uma tal for­
ça. De modo que tudo que se
diga nesse sentido deve ser
considerado como uma delibe­
rada mentira.

Nossa política nacional não
está dirigida para a guerra.
Seu unico fim é manter a guer­
ra distanciada do nosso paiz e
do nosso povo.

A grande luta da democra­
cia contra a conquista do mun­
do está sendo grandemente
ajudada, e deve ser auxiliada
mais decididamente por meio
do rearmamento dos Estados
Unidos e pelo envio de cada
grama ou de cada toneladas de
munições e de abastecimentos
que nos seja possível econonu-
sar, para os defensores das li­
nhas de frente.

Ao fazermos isso seremos
tão neutros como a Suécia, a
Rússia e outras nações visTTihas
úa Alemanha que enviam para
ali ferro, aço, petroleo e outros
materiais de guerra, diariamen
te Estamos planejando a nos­
sa própria defesa e nesse pla­
no devemos incluir as necessi­
dades da guerra da Grã Breta­
nha e das demais nações livres
que resistem á agressão. Não

c uma questão de sentimento,
nem de controvérsia de opi­
niões pessoais. Os peritos mi­
litares e navais e os membros
do Congresso e da Administra­
ção têm 'ím vista um só fim:
a defesa dos Estados Unidos.

A nação está realisando um
grande esforço para produzir
tudo quanto seja necessário
nesta emergenci,a e ct m toda a

I democracia, se esta, por sua
rapidez possível. Este grande

1 esforço requer um grande sa-
; guem que defendesse a uma
crificio. Eu não pediría a nin-
vez, não fosse a defensora dos
componentes da nação nos ca­
sos de suas necessidades ou de
suas privações.

A força desta nação não se
verá debilitada porque o go­
verno haja deixado de prote­
ger o bem estar economico de
todos os seus cidadãos. Se a
nossa capacidade de produção
está limitada pelas maquinas,
vergencias afim de que conti-
que estas maquinas são mane­
jadas pela destresa e pela de­
cisão de nossos operários.

Tal como o governo, que es­
tá resolvido a proteger os di­
reitos dos trabalhadores, a na­
ção tem o direito de esperar
que os homens que manejam
as maquinas se compenetrem
das suas responsabilidades an­
te a urgente necessidade da
nossa defesa. O operário pos-
sue a mesma uignidade do ge­
rente ou dos proprietários. Os
trabainauores mesmo propor­

cionam a força humana que pro
duz contra-torpedeiros, aviões
e tanks. A nação espera que
as nossas industrias de guerra
continuem funcionando sem in­
terrupções, e espera, e insiste
para que a direção das indus­
trias e os operários evitem di-
ervgencias afim de que conti­
nuem produzindo o material
tão urgentemente necessitado.

No que se refere á parte eco
nomica de nosso grande pro­
grama de defesa, estamos, co­
mo sabeis, fazendo os maiores
esforços para manter a estabi­
lidade dos preços e o custo da
vida. Faz nove dias anunciei o
estabelecimento de uma orga­
nização com completa para di­
rigir os nossos gigantescos pla-
nos e aumentar is nossas pro­
duções. A designação das gran­
des somas de dinheiro e a di­
reção executiva bem coorde­
nada de nossos esforços de de­
fesa não são suficientes por si
sós. Devemos construir ca­
nhões, aviões e navios nas fa­
bricas e nos arsenais, os quais
tem que ser produzidos pelos
operários, pelos ger mtes e pe­
los engenheiros com o auxilio
das maquinas, as quais por sua
vez devem ser fabricadas por
milhares de operários Nesta
grande obra tem havido uma
grande e explendrla coopera­
ção entre o governo, os indus­
triais e os operários.

O genio industrial norte-ame
ricano, sem igual no mundo
inteiro, para solucionar os pro
blemas da produção tem de põr
<m prova seus recursos e seu
talento. Os fabricantes de re­
lógios, de utensílios agrícolas,
de linotipos, de caixas registra­
doras, de automorêis, de ma­
quinas de coser, de locomoti­
vas, estão agora fabricando
detonadores, bombas, caixas de
embalagens, granadas, pistolas,
tanks, etc. Porem todos os nos
sos atuais esforços não são su­
ficientes. Devemos ter mais na­
vios, mais canhões, mais aviões,
mais tudo o que é arma de
guerra, e isto só pode ser rea­
lizado de abandonarmos a idea
de mantermos a marcha dos
negocios como até aqui. Depois
que forem satisfeitas as neces-
lizado se abandonarmos a idéa
fesas, a satisfação adequada
das necessidades do paiz, re­
queria uma capacidade produ­
tiva completamente nova, se­
não maior.

Nenhum critério pessimista 

sobre o futuro dos Estados Uni­
dos deverá retardar a expan­
são imediata de todas as in­
dustrias essenciais da nossa de­
fesa. Desejo deixar claramente
restabelecido que e proposuo
da nação produzir com toda a
celeridade posivel todas as ma­
quinas, arsenais e rabricas ue
que necessitamos para o fabri­
co do material de guerra, 'Ie-
mos os homens, a capacidaue,
os recursos e sobretudo a von­
tade de trabalhar. Confio em
que no caso e no momento em
que certas industrias que pro­
duzem artigos de consumo ou
de luxo sejam chamadas para
destinar suas maquinas ou ma-
terisa primas par os fins da
terias primas para os fins aa
ao nosso proposito essencial.

Peço aos proprietários das ia
bricas, aos gerentes e aos ope­
rários, assim como aos empie-
gados públicos que ponham ate
o ultimo dos seus esforços em
auxilio da produção dos ele­
mentos de defesa e junto com
este apeio, lhes faço a promes­
sa de que todos os que dirigem
a nação se compenetrarão do
dever que todos temos para
com nós mesmos.

A’ medida que forem fabri­
cados os aviões, barcos de
guerra, canhões e granadas, o
governo poderá determinar, de
acordo com os técnicos da de­
fesa, a melhor forma de utí-
liza-los para a defesa deste
continente.

A decisão sobre a proporção
entre o que se deve enviar pa­
ra o exterior e o que deve fi­
car no paiz, será tomada de
acordo com as nossas necessi­
dades militares gerais.

Devemos ser um grande ar­
senal para a Democracia e pa­
ra nós mesmos.

Esta é uma emergencia como
o é a própria guerra.

Devemos nos dedicar á nos­
sa tarefa com a mesma decisão,
o mesmo sentido de urgência
e o mesmo espirito de patrio­
tismo e de sacrifício, que de­
monstraríamos se estivessemos
na guerra.

Temos prestado aos britâni­
cos um grande auxilio material
e lhes daremos muito mais ain­
da, no futuro.

isao navera quaiquer para-
lização em nossa lirme vonta­
de de auxiliar á Grã Breta­
nha. Nenhum ditador, nem ne-
niium ajuntamento de ditado­
res debilitará esta vontade,
com ameaças.

Os britânicos tem recebido
um auxilio militar valiosissitno
do heroico exercito grego e das
forças de todos os governos
emigrados.

Sua força vai num crescendo
enorme. E’ a força de homens
e de mulheres que prezam
mais a sua liberdade do que
as suas próprias vidas.
. 9reio as potências do
* eixo” não ganharão esta guer­
ra, e esta minha crença se fir­
ma ainda mais nas ultimas e
melhores niformações que aca­
bo de receber.

Não ternos explicações para
o derrotismo. Temos todos os
motivos para alimentar espe­
ranças: esperança na paz, es­
perança na defesa da nossa ci­
vilização e na creação de uma
civilização melhor.

Tenho a profunda convicção
de que o mundo estadunidense
estã atualmente disposto a de­
dicar o mais decidido esforço
que já realizou ate agora para
aumentar a produção de todos
os meios de defesa afim de fa­
zer frente á ameaça lançada
contra a nossa fé democrática.

tomo presidente dos esta­
dos Unidos apeio para que se
faça este esforço nacional, e o
laço em nome desta naçào que
amamos e honramos e á qual
temos o orgulho de servir.

laço um apelo ao nosso po­
vo com a absoluta confiança de
que triunfará a nossa causa co­
mum ,

TUDO POR NADA CASA
M

Armarinho

As gentilissp$l4 Noivas pri cezinas encontrarão em nossa Casa tudo que é preciso para enxovais

Sedas
1S500
1S000
65000
7$000
85000

135000
55000

145000
95000

255000
55000
45500
3S000

Meias para criança, desde par....
Idem para homens, desde
Ideai de seda para sras, malha 60.
Idem, idem, idem, tipo crepe
Blusas de Jersey para senhoras..
Jogos de Jersey para senhoras...
Toalhas de rosto felpudas, 3 por.
Colchas para casal, superior
Colchas para solteiro
Guarnições para cama
Leite de Colonia ... .. .. ..
Pó Coty ....... ................
Esmalte Cutex ....................

A “CASA MARLENE”, que a mão de uma Fada
transformou em deslumbrante Paraíso de Se=
das, está trocando tecidos finíssimos, do mais
alto valor, por cédulas de quantias ínfimas
Veja com seus proprios olhos I Conheça alguns

de nossos preços, examine o nosso stock em nossa loja e reconheça a razão da preíerencia que desfrutamosI

‘ Romain, todas as cores ..
I Seda Façoné 
| Lamé listado, tipo Jersey..
i Façoné lavrado superior.../
[ Seda Piké .....................

Reps seda, farg. 80 cts..
[ Laké todas as cores...

Granité de seda
Linon estampado, entes'
Sedas de bolinhas .
Givre para saias...
Orgaza de seda....
Tafetá liso 

5EDAS BRANCA^ OPALAS, LINHOS, CRETONES, COLCHAS DE TODOS OS Tk^OS, GUARNIÇÕES r f^AMA E MEZA .'(irossafeX^
DOS, MORMS E «OMPLETO SORTIMENTO DE RENDAS E PALAS, VEUS, GRINALDAS, BOUÇUET -AUANÇA,

E TODO COMPLEMENTO NECESSÁRIO PARA aniVAS > *

Tecidos de Algodão
Metro 65000 Voai em Peter=Pan ............... Metro 15500
Metro 35000 Superior Peter=Pan............... Metro 15800
Metro 45000 Tobralco Peter-Pan............... Metro 25500
Metro 55000 Idem, idem, largura 80 cmts. Metro 35000
Metro 55000 Tecidos para cortinas, desde Metro 15800
Metro 55000 Chitões floreados, bem larg. Metro 15300
Metro 55000 Lnon estampado, enfestado Metro 15500
Metna 65000 Etamine de bolinha ............. Metro 15500
Metro 15500 Brins diversos, desde.......... Metro 15800
Metro 75000 Luizine lisa.............................. Metro 15000
Metro 85000 Cambraia listada, novidade. Metro 35000
Metro 85000 Fustão list., p. casaquinhos Metro 25800
Metro 95000 IZefir e xadrez, desde............. Metro 15200
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D1ARIAMENTE OS MAIS ES­
TUPENDOS PROGRAMAS !

A Dinamarca é contra»
ria á cessão de navios
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O cinema que oferece o máxi­
mo conforto, dentro da mala
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WS ATIVA A DEFESA
DE BARDIA

nas fileiras
ANKARA. 30 (A-N-) — Sc-

i restrição das impor»
tações do Japão

TOKIO, 30 (T. Q.) — A
intenção dos Estados Unidos
d» restringir ,as importações
procedentes do Japão, não
causou alarma na imprensa
desta capital, frizando os
jornais niponicos que tal
medida ter ia tais çonsequen
cias que o governo norte-
americano teria muito qut
pensar antes de aplica-la

Salientasse que os Estados
Unido,, necessitam de esta­
nho e de borracha da zona
da Asia Oriental, sendo in-
discutivnl que as medidas
anti-niponicas prejudicariam
os proprios Estados Unidos-

VENDA DE PASSAGENS:
Grossa,: Agencie do “Expresso Prlncoa dos

em ambas as sessões, serão exibidos dois jornais:
e A VOZ DO MUNDO, este da Paramount.

AUSENTE ATE’ O DIa
5-1-1941.

Atividades da Raf
LONDRES, 30 (A. N.) —

Formações da Royal Air For
ce atacaram hoje, pela 22“
vez, i porto dte Valona ■

Foi também realizado com
exito um ataque á cidade ita
liana de Nápoles, onde foram
atirados pamfletos com uma
versão italiana do ultimo
curso do sr. Churchill,
que o mesmo acusa o
Mussolini dte ter levad0
Italia á guerra, contra a vou
tade do povo italiano.

Projeção e som, m melhanv
Incomparáveis! Aparelham- ••
de fama mundial: ZEI.M8

Exlbldor dos maloret, Baa"
do Unvtrae

O CINEMA N. 1 DA CUH >E_ ___

10  DIVERSOS TRAILERS DA SEMANA
2° — CACOFONIA PASTORAL — Impagabilissimo desenho.
30 — a VIDA E’ UM GOSO — Encantador desenho colorido.

Partidas
LINHA PONTA GRO8S A-CANDIDO DE ABREU E

VICE VERSA

Sem visitar o bem montado BAR V-8 — um dos mais lídimos
orgulhos da visinha cidade.

C!DADE, E’ A D0 IMPÉRIO, COM UM PRO ESTANTE DE VINTE E ! " w^UPENDI, 00
ÁL.«

Ponta _ t  _
Campos”. Fone 499 — Ipiranga, Caljnon e Cândido
de Abreu — Nas Agencias.

Domingo, em 2 sessões distintas: Ia ás 7 horas, 2a ás 5,30
cos da espionagem estrangeira, agindo em naizes neutros:

Afundado um navio»
tanque da Standard
NOVA YORK, 30 (A. N-)

A Standard Oil Company
anuncia o afundamento de
seu navio tanque “Charles
Pr: tt”, no qual morreram
42 tripulantes-

WASHINTGON, 30 (T-O-)
— O jienador republicano
Whealer, comentando o tele­
grama enviado an Presiden­
te Roosevelt, por algumas
personalidades da vida eco­
nômica norte-americana, so-
licitando que -aquele Chefe
de Estado ianque “assegu­
re a derrota das potências
dn eixo”, friza que esses an-
glofilos norte americanos de
sejam sacrificar .a juventude
dos Estados Uni.dtes, em be­
neficio dos interesses ingle­
ses na Europa

O senador acentua que os
-signatários desse telegrama
não demonstram coragem es
pecial- de vez que jâ passa­
ram da idade militar, dese­
jando apenas, sacrificar a
mdeidade norte-americana •

---------------o---------------
Esperada em Buenos
Aires uma delegação

comercial uruguaia

' UICÍ1 A partir do proximo domingo.
»9ldU um FOX movIETONE NEWS

BUENOS AIRES, 30 (A-
N-)— A 7 de Janeiro proxi­
mo, chegará ,a esta Capital
umá delegação comercial
uruguaia, que vem combi­
nar com uma comissão ar­
gentina, já nomeada para es­
se fim, as bases de um tra­
tado comercial entre os dois
países-

Os cariocas venceram
os fluminenses e os
paulistas obtiveram di=

ficil vitoria sobre
os gaúchos

RIO, 30 (A N.) — No
g(, de fjrfebol realizadõ
tem nesta Capital entre
riocás e fluminenses, em dis
pula do Campeonato Brasi­
leiro de Futebol, verificou-
se a vitoria dos locais pela
contagem de seis pontos a
um -

SÃO PAULO, 30 (A- N-)
— Disputou-se hoje á noite,
no estádio do Pacaembú, a
partida futebolística entre as
seleções de São Paulo e do
Bio Grande do Sul.

O esquadrão bandeirante
obteve uma penosa vitoria
sobre os sulinos, pela ex­
pressiva contagem de dois a
um- Os pontos paulistas fo­
ram conquistados por Remo
e Teleco, e o unico ponto
gaúcho, por Tupan, todos no
primeiro tempo da partida-

Expresso Ivaí
de BENJAMIM BRANCO

PONTA GROSSA — IPIRANGA — CALMON E
CÂNDIDO DE ABREU

Chaufeiir mechanico, com
bôus referencias procura co
locação- Cartas pára A- A-
ao c/ deste jornal-

SR. ELIAS DAVID JOÂO
Acaba de fixar residência

nesta cidade o sr- Elias Da-
vid João que concluiu com
grande brilhantismo n o
“Mackenze College”, de São
Paulo, o curso de ciências
comerciais.

<) distinto cavalheiro é fi­
lho do saudoso sr- David
Joao, que durante muitos
anos honrou o comerci0 prin
cezino, como uma de suas
iigúras mais destacadas.

ü senador Whealer cen
sua os belicistas norte»

americanos

Partidas
De Ponta Grossa, ás 7 ho De Cândido de Abreu, ás 8
ras, ás 2* e 6’ feiras. horas, ás 3* feirar e sabados

titanicas!
e
Abnegação !

consagrado pela
como uma das

LONDRES, 30 (A- N-) —
Noticias do Cairo dizem que
a a defesa italiana, em
Bardlia, durante o dia de
hoje, esteve mais ativa do
que nos dias anteriores.

Os preparativos ingleses
prosseguem suavemente, es
perando-se a qualquer momen
to o fulminante ataque áque
la posição italiana-

Preços de passagens
Grossa a Ipiranga 

” Bom Jardim 
” ” Calmon (Ivaí) 
” ” Terezina 
" ” Trez Bicos 

” Cândido de Abreu 

: Uma super produção da Fox que é um delirio de continuas gargalhadas: Um film que
é uma deiicia, constituindo um espetáculo divertido e encantador! Cer.as as mais estupen­
das em que são os principais protagonistas os inegualaveis IRMÃOS RITZ

A diretoria do Clube Pon,-
tagrossense brindará, ama­
nhã á noite. os seus associa­
dos ,com um encantador
rau de ano novo-

Ao “Jazz” excelente
13" R-L está confiad,, o
lhantismo d,a« dansas,
prometem se revestir da
perada animação, no mesmo
ambiento elegante que cara-
teriza as reuniões do Ponta-
grossense- Inicio', áç 20 ho-

COPENHAGUE, 30 (T-O-)
O jornal “Politika”, comuni
ca em telegrama de (Nova
York, que os círculos di­
namarqueses dos Estados
Unidos, se declararam con­
trários á solicitação do go­
verno inglês no sentido de
serem colocados á disposi­
ção da Inglaterra os navios
dinainarqueses surtos nos
portos norte americanos.

---------------o -- — ■■ -
oficialidade egipeia

lenciosos não pódem produ­
zi i/.se em série todavia a is
so por causa d)as dificulda­
des que existem em construir
um novo tipo de maquinas
adequadas- Os motores fo­
ram inventados pelos douto­
res Clemm-s Basta e Peter
Jvuhne que lançaram o famo­
so plano de .automóveis
pulares-

Ali os espera o cavalheirismo impar de JOSE’
SINGILO, que a Iodos atende com

o máximo prazer.
Otima cosinha — Completo serviço de bar — Café, etc..

Norte- Esse ataque
primeira etapa da

Ajuntou o referi­
do informante que os en
saios efetuados com motores
de aviões de bombardeio es-
pecialmente os que tiveram
lugar no aerodromo experi­
mental de Stukas no centro
da Polonia, demonstraram
que as maquinas quasi não
produzem ruido em absolu-
td-

Montados nas lanchas auto
moveis que são os Stukas do
mar, os motores passam pe­
la ultima prova em Gezs-
barseh, localidade situada
ao oéste de Helstein. “As
lanchas se movem como tu­
barões- O unico ruido que
se escuta é o da prôa cortan
do as aguas”.

Assinalou o declarante que
os motores silenciosos pri­
vam a artilharia anti aérea
<ln unico meio de descobrir
a presença de aviões inimi­
gos durante o tempo nubla­
do, ou nevoso ou á noite.

Declinou de dar detalhes
sobre os motores mas disse
que a carateristica silencio­
sa deve-te principalmente a
que lévam pistões de form,ato
especial construídos de «Ço
invariável. O silenciador es
tá encaixado especialmente
no motor que tem numerosas
partes completamente novas
ajuntadas para eliminar os
ruidos secundários do mo-

‘tor- O processo silencioso
se aplica tanto a motores de
combustível como aos moto­
res Diesel. Os motores si-

BERLIM, 30 (A-N-) — Um
membro autorizado do corpo
aéreo declarou que a inova­
ção do primeiro motor silen
cioso, que funciona satisfa­
toriamente m o n t ado em
aviões de bombardeio e lan­
chas automóveis, permitirá
ás forças armadas alemãs em
preender a invasão da In­
glaterra este inverno.

“E’ muito postsivel, disse o
informante, que se escolha
um dia deste i.nvern0 para
enviar as super-esquadrilhas 
de bombardeio silencioso ao
ataque á Grã Bretanha.

Simultaneamente uma fro­
ta de
passará pelo canal ou pelo
Mar dd
:ierá a
invasão

Forque as naçõts fazem a ;gue--t-a? Porque desabam pontes e expldtlem fabricas? ESPION AGEM-CONTRA ESPIONAGEM em luta na “TERRA DE N1N
Gl E2VI DIPLOMACIA As revelações de agentes de espionagem, relata a verdade sobre os homens que decidem a sorte <Dl mundo! —*■ Um film
que rcyeta como sc laz a "Guerra dos Nervos”: — NO ELENCO: -locl Mac Crea, Brenda Marshall, Jeffrey Lynn e George Banuroft. Dois apaixonados
em campos opostos, que interceptava a grande ventura que os aguardava! Emocionante e grandioso!

NOTA — Ambas as linhas passam por Ipiranga, na
ida e na volta, demorando-se 20 múiut-.

experiencia pelos alemães
PERMITIRA’ A INVASÃO DA INGLATERRA A1N=

DA ESTE INVERNO

A grandiosa produção oa Warner, sobre os ris

Amanhã, sarau

Lane, Gale Page,John Garfield, Claude Rains,
Frank Mc Hugh e May Robson.

Um soberbo film da Warner, em 12 partes, com um têma invulgar. r.>plelo Ce .amor e
■■•evados sentimentos! Ropianee terno, apaixonado, bonito, humano e do -riais alto i.rteres-

familiar! Um tonico para cs corações, pois ninguém poderá ficar indite; ente ante as
■ terrialivas amorosas das QUATRO FILHAS. — O MELHOR I’ILM EM SEU GENERO,
APRESENTADO ESTE ANO — eis c que ciissc a revista “Moction Ficturc ih rala”.

LONDRES. 30 (A. N ') —
Urgente- — O GuiJdhall. (Al
cadia ou edificio da Munici­
palidade), ficou destruído-

’í’ ele o monumento histó­
rico mais importante que fi-

i teou em ruínas durante esta

Priscila Lane, Rosemary Lane, Lola
Jeffrey Lynn, Fay Bainter, Dick Foran,

 •S5000 —

HOJE - Terça feira, 31 de Dezembro, ás 8 horas
Despedindo=se de 1940, o IMPÉRIO oferece o mais atraente e gran=

dioso programa:

 
Amanhã, em elegantiss ima soirée, com inicio ás 8,30 — Iniciando o novo ano, i’ma gran=

diosa produção da Columbia Pictures que é uma autentica maravilha
CHESTER MORRIS, RALPH BELLAMY, ANN DVORAK, J OAN PERRY, MELVILLE COOPER, ROSE STRADNER, sob

a direção de Charles Vidor.

1M0M
*01000
8M000

....... ........... ............ .. KXX>
Passagem de Ida e Volta Gosam 18* 4e

•batimenta

LINHA PONTA GROSSA-CALMON (IVAÍ)
E VICE-VERSA

De Ponta Grossa, á 1 hora, 1 De Calmon (Ivaí) ás 7 ho-
âs terças, quintas e sabados | ras, ás 2“, 4* e 6“ feiras.

Fitm
critica
maximas maravilhas de
1940!

-o---------------
ATENÇAO!

A começar de amanhã.
ficam suspensas todas as
entradas de favor, preva­
lecendo como de direito,
unicamente, os perma­
nentes dos favorecedores
do Império, que deverão
apresental-os ao porteiro
todas as vezes que
utilisarem.

0 Campeonato
Brasileiro de

Alucinação
Emquanto dois homens
entredevoram-se por seu
direito á vida... tre.s
mulheres lutam, desespe-
radamente, pelo seu di­
reito ao amor!

Um film emocionante
e grandioso, em que ca­
da cena fala aos nossos
sentidos!

Ação empolgante!
Lutas

Amor

lOjstruido o Palacio da
. EíiiCipalidade de

Londres

---------------o---------------

BITER “AGUIA”
é a ultima palavra dos finos
aperitivo».

DESPERTE A BILIS,ri ------ - ----- - _ or
do seu fígado deverá permanecer
Sem Calomelanos—E Saltará da Cama

Disposto Para Tudo

Seu fixado devo derramar, diariamente, gundo comunicam do CaiFO,
no e«tomago, um litro de bilis. Sc a bdxs nao dr»
corre livremente, 05 alimento, nío .ão» Mmi.StrO (Ia Guerra <10
digeridos e apodrecem. Os gazes incham o Jui^ito (.letfírniinOU (Jlie tOílOS
estomago. Sobrevem a prísãa de ventre. oS oficiais e Sub-oflCÍaÍS, que
Você sente-se abatido e como que envene- | • lirpnci-qr a 1® (Be
nado. Tudo é amargo e a vida é um marty rio. «t-VldlH ncciit-Ui d

Uma simples evacuação não tocará a TaiieiFO, (leverBO COIlt Tília
causa. Nada ha como as famosas Pillulas nas flleiríltS pOF mais SCÍS
CARTERS para ó Figado, para uma^acção .
certa. Fazem correr livremente esse*Titro o
de bilis, e você sente-se disposto para tudo. r> hnio n
Não causam damno; são suaves e contudo r >v^ °
são maravilhosas para fazer a bilis correr BITER “AGUIA”
livremente. Peça as Pillulas CARTERS
para o Figado. Não acceite irtiitaçõea, 0 amanhã será o seu grande

B amigo.

Ponta

MAIS RESPL DECENTE MATINE’E

i/.se


Diário dos Campos 3* paginaPonta Grossa, 3<ra> M de Dez, de Í940

Alfaiataria Rocha
Admirem a Exposiçí Da Alfaiataria Rocha !

0 CARNAVAL BE 1941 VAI “ABAFAR”!!!... 1 futeW são REAGIU A’ PRISÃO E FOI
ASSASINADObons

e

Eleita
doa

em

de um rio, e que.

Qual o Rei do Car- um

seguin
VOTO EM: Agenor

Sr. Egi-dos deDO CLUBE:
Elniiro Sal

Sr. Edgar

Comunicado deVOTANTE:
Ubaldíno

e m

♦
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VOTO NA STA :

DO CLUBE
ü

VOTANTE:

M

VOTO NO:

S.OS
VOTANTE:

Academia Portagrossense
de Comércio

fi

oRua TlradMta, 34
A

+4 11 i fr»,

Dr. J. Severino Pereira Ramossabe si
ADVOGADO

R. Gen. Carneiro, 29. Fone. 526. P. Grossa

feijoada para ali-
que choravam a

que
his-

pelos
inos-

Tazão
quando, a
rio Barra

ao dis-
Roose-

proprio

ci-
pa-
Vi-

pelo menos
do barulho.
em Dezem-

noS
Ger

pranto,
cama-

pe-
era

naval Pontagros-
sense de 1941 ?

nova diretoria
Clube Thalia

VIRGINIO GAYDA E G
’PS0 DO PRESI­

DENTE ROOSEVELT

de
foi á sua

Qual o Clube que
faz o Carnaval

mais animado em
Ponta Grossa ?

do
Thalia, teve
de ontem

escolha dos
que regerão

rada época dos Pagés
Vovôs-Indios

Qual a Rainha do
Carnaval Ponta=

grossense de
1941 ?

ROMA, 30
to comando
comunicado

orçamento do paiz
para o exercício

de 1941

ROMA, 3W <T.O.) _ A im
prensa italiana qualifica de
perigoso o projeto do Presi­
dente Roosevelt de modifi­
car a lei de neutralidadte, ex
chiindo a Irlanda da zona
de guerra.

Os jornais acentuam a per
feita solidalieda.de existente
entre a Italia e Alemanha a
respeito do assunto, sendo
que o “Popolo dTtalia”, in­
titula os seus comentários
a praposito, com as seguin­
tes palavras: — “A neutrali
dade da Irlanda em perigo”.

• 80’ E’ BOM O QUE
E’ NOSSO”

Dontiphainos é a me­
lhor pasta dentriffcia.

0 numero de mortos em
Atenas no segundo

mês de guerra
LONDRES, 30 (A- N.) —

Informam de Atenas qUe o
numero de mortos reg.sta
dos naquela capital, em con­
sequência dos bombardeios
italianos, durante o segundo
mês e guerra, foi e 88 pes­
soas, numero nitidamente in
ferior ao do primeiro mês-

“A Neutralidade da lr=
landa em perigo”

como fo-
a Viagem

'Errante,
que tais,

Jwlio Verne

Chegou até nós e vai
“séculos seculorum”,
trandb que a vida tem
Para ser vivida sem tristezas
e preocupações,
nesses treis dias

Estamos ainda

situação alimentar
na Inglaterra

ESTOCOLMO, 30 (T- O• i
— O povo inglês foi oficiai
mente cientificado de qlii-
desde o começo do proximo
ano terá de submeter-se ■"
maiores restrições em seu
gastos de alimentação.

O Ministro da Alimentação
sr. Woolton, anunciou a d.-
mintiição' da ração de car”'‘
c manteiga, sendo armc-.t:

fendo se mudado para o prédio n. 42 da rua 15 de Novembro (prédio Sob defronte ao Dar do Daminha), participa á sua distinta clientela que recebeu magni
‘ico sortimento de fazenda s tropicais e lindos padrões de casemira, das ais é compradora concessionária em Ponta Grossa.

bro, e o pontagrossense já
se lembrou da cuíca, tambo­
rim o pandeiro. As marchi-
nhas e samba» carnavales­
cos já andam de boca em
boca. Desde os “brotinhos"
até os respeitáveis velhos
empertigado snos colarinhos
duros, a “ôôòô Aurora”,
“Helena, Helena”, andam
solta.

Padéra! Somos do samba
viva o carnaval!

DR. ROMEU PRESTES
MATAR

CrRUBGIAO-DENTISTA
Formado pela Universidade

de São Paulo. — Clinica,
rurgia dos dentes e região
ra-dentaria. Avenida Dr.
cente Machado 45.

nhado de
elementds
caça.

’Encontraram-no
cavalo, vadeava o
Bonita-

A autoridlade,

é o preferido,
Amargo., ha muitos. Mas...

BITER “AGUIA”
é o melhor.

gritando
com Ernesto, deu-lhe voz de
prisão-

Sem qualquer delonga, o
desordeiro saca do seu revol
ver, do meio do rio e, apon­
tando-o para a autoridade
ipolicial, alveja-a, tendo,
todavia, errado o alvo.

A escolta revida o ataque
e Ernesto caindo do cavalo
mergulha nagua, gravement-
te ferido.

0 Delegado mandla reco­
lhe-lo, e, já enr terra, deita­
do sohie a grama, Ernesto
deixava de existir, 8 ou 10
minutos depois-

Lavrado o auto de exame
cadavérico, o corpo de Er-,
nentó Iria era entregue ás
pessoas da familia, que ah
chegaram, afim de ser dado
á sepultura-

A respeito do doloroso e
sangrentn acontecimento foi
aberto inquérito.

O ndsso “grito de carna­
val” para o proximo reinr
do da folia, ecoou intens,
firme e promissoramente eu
todos as círculos da Soberr
na dos Campos- O ponte
grossense é um padrão e?-
celente do brasileiro: tra
balhador diligente, incansa
vel, êle “dá duro no baten
te de sói a sói”, mas tam
bem, é puramente carnava
lesco — é brasileiro dia ge

E’ aí que surge en
toda a plenitude aquela qua
■'idade brasileiríssima que ti
do o mundo admira e inve
ja: nossa gente é do samba
e, por conseguinte, gente qui
cultua n reinado que nã<
teni igual — o reinadk) d<
Momo. O micróbio do .«anu
ba e da folia vem perpassai
do gerações, desde a empoe

~ se doe

Ontem,
navalçsca
meio á maior armação e re
pléta de novidades.

Lord Magno, noiso pesa­
do djefe, não descançoi um
só instante. Os telefóntnas
eraia constantes e insisenr
tesí — quais são o» nvos^
caididatos?

— .Será que o Cuqtiel aei-
ta hesmo?

— Sir- Roland teve ma
“idéia do barulho”...

— Veja lá! Queremo.» ui
Rei de fato!-., etc- etc.

E assim, o movimento fc
até alta noite.

Afim de corresponder aos
desejos dos nossos leitobes,
informamos hoje que o dis-
tinto jovem Ricardo Ribas,
tillio desta bòa terra ’e ele­
mento bastante relacionado
na melhor socied.de prince-
zina, é um dos candidiados
visados por um elevado nu­
mero de votantes que preten
dem eletá-.lo ao náximo pos
to carnavalesco. '£, pelo que
parece, a turma Je “fans”
do novo candidato, leva-lo-á
á vitoria. Cohsti também
que uma forte corrente apoia
rá uma da» “coqueluches”
dos lideres do an0 passado:
Milton Ribas, o “tal” que as
pequenas suspirar! pela sua
eleição. M:.i» dois que estão
com excelente citação são
ou jovens da no,ssa socieda­
de, Cid Zimmermínn e José
Serra■

Por hoje é só. Aos nossos
leitores, um bom ano no­
vo- . . e até os dias primei­
ros de 1941

na
__ __ e

a carne para a alimentação
dos presentes-

A cuia de chimarrão cor­
ria de mão-

A descriçã é rigorosamen-’
te sincéra, e bem patenteia
o que de surpresa está reser

A gente que expende suas
atividades na» lides de im­
prensa, topa a cada passo,
com fatos verdadeiramente
inacreditáveis, tais
ram, .antes tempo,
Submarina, a Uha
e ■ outras fantasia,
descritas por
contra as quais o mundo in­
teiro gargalhou, para, mais
tarde, vêrla.s transformadas
em realidade.

RIO 30 (A N.) — O Pre­
sidente da Republica assi­
nou decreto, fixando a recei
ta e a despesa para o exer-
c cio de 1941.

O QUL HA DE NOVO...
Nosso redator caiu em

campo. O “estado pré-carna
valesco”, genuinamente nos­
so, já
ar da
salões
mania,
gueira |__
dava a <rente a arriscar
calos num samba. Dissemos
arriscar, porque o salão ma
jestoso e amplo, estava
queninho mesmo, tanto
a animação reinante.

Logo á entrada deparámos
coim o sr. Adolfo Nojoks, o
incansável presidente daque­
la prestigiosa entidade, o
qual amavelmente nos rece­
beu Entabolada ligeira pa­
lestra. essa girou em torno
do futuro “triduo momisti-
co”, tendó o sr Nojoks, cp
mo elemento de iniciativa
que na verdade o é, esposa-
do a nossa idéia de realizar
para o ano, um carnaval
d’eiKe historia na nossa
tora.
. I adeanlou-nos ainda:

— Acho ótima a idéia
caros alegóricos. Isso mui-
to influirá para maior bri­
lhe dos festejos, como tam-
bea, dará uma impressão ex
cemte á avalanche de fo-
rateiros que com toda a cer-
te» afluirá á nossa cidadle
nc dias de carnaval- Em
nm clube, onde conto com
colpanheiros de diretoria
batante dedicados, espera-
ms oferecer aos nossos as-
soiadios, festejo., carnava-
le?os á altura, e superiores
at aos do carnaval passado,
qv, como se, sabe, estiveram
eslendidos- Na primeira
renião da diretoria, assen-
taemos as bases prelimina-
re para o muito que dese-
jaioí, realizar­

mos salões, o “jazz” so-
nrisou o “Diz que tem-..”
No resistimos. Satisfeitos
coi a entrevista e com o
caalheirismo do distinto pre
siente dn Germanífl, despe-
dhos-nos

’i" b’oqu'nho de conterra-
n a s, mimoseoflrnos com
“(hares falantes”... Cai-
ms no samba.

DRS.
MOISÉS DEIAB E LAZARO ZACARIAS

DOS SANTOS
Patrocinam eausaa clveia, comerciais • criminais «■>

todo o Estado.
Rua Marechal Deodoro, 40 — Fone: 534

emitidos por navios
mercantes britânicos

NOVA YORK, 30 (A- N )
— A emissora Mackay inter
ceptou u’a mensagem do na­
vio mercante britânico “Bod
nant”, de 5-342 toneladas so-
í'citando auxilio imediato
por estarem os seus porões
enchendo d’agua.

A mensagem não dizia se
: quele navio tinha sido ata­
cado pelo inimigo,

Outra mensagem idêntica
foi recebida do navio “Of
Bedford”, pedindo auxilio,
depois de ter sofrido uma
colisão com outra nave.

Um guardamento “sui generis” á beira do rio,
sobre o gramado

inesquecei ■
ÇANDIIiTOS AO

CÊTR(
a nosse Seção Car

funcpnoti

GUERRA ACABARA’
ANTES DO QUE SE

ACREDITA
MILÃO, 30 (A-N.) — Por

ocasião da reunião de 50
prefeitos italianos, tratou-se
da organização dos socorros.
de inverno, tendo o prefeito
Marziali pronunciado, em no
me do Duce, a, segumtes p:«
lavras: “Diga aos milanèses
que venceremos a guerra
minto antes do que se acre-

vada aos que mourejam no
jornalismo:

Ilustrado o fato, passemos
a diescrever o que aconteceu.

identificado o cada,ver,
que apresentava um ferimen
to na parte baixa da costéla
esquerda, constatou se que se
tratava de Ernesto Bento
Iria, que morrera em virtu­
de de ter recebidb um tiro
de Winchester

Ernesto era um desordei­
ro contumaz, que, tendo che
gado dias antes de Londri­
na onde durante, umas cor­
ridas de cavalos fizera des­
ordens e saira fugido da po
licia, fazia distúrbios naqué
la região, pelo que o Dele
gado de Béla Vista, acompa

uiria escolta
çivis

lar no cérebro desse home
que tem “pacto com os d<
ses”, e que já revolucion
Rio e S. Paulo com as cr<
ções geniais do sem pince

E o Lima este ano c
mesmo disposto a tornar
nosso carnaval de rua,’
nosso tão tradicional ca*
vai do povo, uma verdad1
“feéríe” de deslumbra?*
tos. Com detalhes on|d
todo o instante se pateia
o seu escol na arte qu:er
lebrisou Rafael e Migue11*
gelo, o Lima mostroun 0
“croquis” do carro aPri*
co que vai encantar a^os
todos pela sua imporia:
é o Dragão-chefe da
gia sinistra e pagã, ui dos
máximos símbolos dj<d,n*
tria nos festejos de M°- E
o carro chefe, é out m°*
tivo de elogios. Serd»P°'
nente como a idéia slum-
brante que sintetiza pensa
mento.

A postos, srs. doentes
dos clubes conterracs, due
o Lima está niesm(disPos*
to- Seria magniffcpi cada
chifre apresentass 0 seu
carro alegórico pé o car­
naval de rua, qi assim,
valerja por um cgiaval au­
tentico e

NOVOS

andava esparso pelo
“Princesa”. Lá
confortáveis do
u’a vesperal dbmin-
animadissima, convi-

os

que já está na “reta da che­
gada”.

Os votos poderão ser en­
viados á nossa redação, pes-
soalmente, ou pelo correio,
nossa Secção Carnavalesca.

AS ALEGORIAS PARA O
CARNAVAL DE RUA

O conhecido cenógrafo Li- LONDRES, 30 (A. N-) —
ma do pincel fantásticoj.caba de chegar a esta ci
veio visitar-nos ontem. )(ade unia noticia engraçada
trouxe-nos um numero iqq> Berlim. Um lime de.fute-
çontavel do novidades excíbol alemãn desafiou um qup
!2_ <IUe ;s0 Poderia.m br-dro de futebol de prisionei­

ros ingleses. Depois que os
ingleses haviam conqmstado
27 pontos, contra nenhum
do adversário, os alemães in
terromperam o jogo. Soube
se mais tarde que se trava
de um dos famosos quadros
de futebol da Inglaterra,
cujo» integrantes cairam to­
dos prisioheiros, na batalha
da França-

Aquele que não tiver apetite,
não conhece o

BITER “AGUIA”
■---- - o--------------

Limpa • desinfeta - íIífrísca^
a carie e cura o máj ;

team de prisioneu
>s ingleses venceu

via equipe alemã pot
: evada contagem

O NOSSO CONCURSO
CONTINUA

) concurso que iniciamos
pc nossas colunas para a es
ccha do Rei, Rainha e so-
cidade qiíe mais animado
pmnóve o carnaval, já está
er pleno vigor. Temos re­
cendo já regular quantida­
de d« votos, cujos resultados
irános dar á publicidade,
no primeiros dia» do' ano

ROMA, 30 (T.O.) — O jor
nalista fascista, Virginio
Gayda, comentando no “Gior
nale dTtalia”, o discurso
pjrojeridb bntem ^elo Pre­
sidente dos Estados Unidoss
escreve que o “sr- Roose­
velt preçisa saber que a pa­
ciência das potências do ei­
xo, tem o seu limite. Mais
adiante o sr. Gayda declara
que o discurso em foco nada
mais reresentava d0 que
“anuncio de um estado
guerra não declarado”.

Seriamente danifica=
dos custosos edifícios

londrinos
LONDRES. 30 (A. N ) —

Os aviões aíemãesi voltaram
a atacar na noite de on­
tem. a capital britanica. Os
ataques foram dirigidos in­
discriminadamente, sendo
lançada» numerosas bombas
incendiarias, que causaram
■erios danos a custoio? edi-

.fiç.ips da City de Londres.

Na Assenibléa Geral
uítima. conevocação, realizia-i
da nos salões principais
distinto Clube
lugar, na noite
o pleito para a
novos diretores
os destinos daqtiele presti­
gioso clube,, no periodo so­
cial de 1941.

A citada reunião que se
realizou á hora 20, contou
com a presença de elevado
numero de .associados, de­
correndo em meio a» pres­
crições estatuarias, proce­
deu-se a eleição dia nova di­
retoria, tendo o escrutínio
acusado o resultado
te:

Presidente: Dr.
Ferreira F°

Vice-Presidente: i
dio Doná.

Secretário: Sr.
deira-

li« Secretario:
Martins.

2“ Secretário:
StremeL

1° Tesoureiro: Sr. Joanino
SanfAna-

2o Tesoureiro: Sr. Zeno
Baroncini.

I11 Orador: Dr. Mario Li­
ma Santos.

2° Orador: Sr- Ruy Ama­
ral Prado.

CONSELHO FISCAL
Srs Alfredo Pedro Ribas,

Moylsés Ribas, Leonardo Kru
zinski, Sebastião Martin» Ri
has e Durval de Almeida.

As ultimas do “fron momistico” — Novos candidatos ao cétro__
Os nissos clubes e o Carnaval de rua

Se, em lendo um livro qual
quer, desses que wn abnega
do dta pena idealiza, escré-
ve e lança no mercado, a
troco de parca contribuição,
que mal dá para a sua ali­
mentação de uma semana,
lêsse a gente que uma deter
minada família veláva o ca.-
daver de um seu ente queri-
db á beira
ao lado do morto uma pané-
la côzia a
mentar os
morte do seu familiar, todos
diziam mal do escritor, gar­
galhavam dêle desprezível­
mente ou chamavami-no um
enfraquecido cerebral,
chantagista mesmo.

Os acontecimentos, toda­
via, vêm provar, diariamen
te, que o impossível tende
a desaparecer, como desapa­
receu a descrença que o mun
íio votava por Julio Verne e>
pelo que ele escrevia.

XXX
Estivemos, sabado ultimo,

no Patrimônio da Béla Vista,
requissin.a parcela parana­
ense, encravada, no sertão
tibagiano, onde o café, o fei
jãoj o milho, o algodão, a
mandioca, a cana, etc-,' vi­
cejam, numa exuberância: de
pasmar, e que, lamentavel­
mente vive abandonada, ca­
recendo de estradas que sir­
vam do escoadour0 aos seus
magníficos produtos.

Em lá estando, Veiu-pos a
noticia de que no lugar Bar
ra Bonita, daquele distrito,
um homem, ao receber voz
de prisão, atirara contra a
escolta, chefiada pelo sub-
delegado de policia, que, re­
vidando 0 ataquej alvejou-o,
com um tiro de “-winches
ter” •

O escrivão Jorge d’Albu-
querque Paula, incontinenti
rumou para o local, acompa
nhado do pessoal necessário
para proceder ao exame ca-
dbverico, e da reportagem do
1'IARIO DOS CAMPOS.

Em chegando a caravana
ao local da ocorrencia, á
margem do rio Barra Bonita,
já ao anditecer, lã se via uni
desses espetáculos inacredi­
táveis: — sobre o gramado,
á sombra de um tendal, fei­
to de quatro forquilhas e
coberto de ramagem, estava
o corpo de um homem, mor­
to, vendo-^e acesas peque-
nas vélas que iluminavam o
ambiente.

Deitado, junto ao cadaver,
cdormecida, uma criança de,
mais ou menos 2 ano» de
idade ■

Varias outras pessoas, algu
mas das quais em
cercavam a original
ra mortuaria.

Ao lado, um fogo, e sobre
o mesmo uma panéla,
qual éra cozido o feijão

guerra italiano
(A-N ) — O al
emitio hoje o
numero 206 cujo

texto é o seguinte: — Na zo­
na fronteiriça de Cirenaica
prossegue nos arredores de
Bardia a .ação da artilharia.

Foram rechaçadas umas
quantas pequenas unidades
mecanizada^ britanica» qUe
tentaram aproximar-se das
nossas defesas- Durante as
ações ofensivas que se regis
traram em continuação des­
se empreendimento as nossas
forças aereas bombardearam
ãs força» inimigas mecani-
.■adn.». Durante.Ç ga3|ò oO
ziadas- Numerosos cama-
'ihões resultaram destruídos
• danificados. Na zona de
.arabub se rechaçou um ata
me inimigo. Os britânicos
tombardearani algumas de
mssas ases sem causar da­
nes- Na frente grega o ini-
nijço intentou |ealiz:)r opera
çõs de carater local porem
for.m rechaçados com per
das.de importância-
das de importância.

Nessa* formações, de bom-
bardiio e de caça atacaram
obras portuárias, obras de-
lensisas e tropas ir.imigas.
Na bise naval inimiga de
Prevesa, que foi. atacadb de
forma audaz, os incêndios
pibvocidos causaram danos
:ic impi#rtancia aos materiais
o ás imtalações portuárias.
Foi alcançada uma nave an­
corada. Nossas defesas antir
aereas derrubaram em cha­
mas sobrt Valona no d*ia 29
de dezemlro um aparelho' de
bombardeio inimigo- Nossas
formações de caça interce.pl
taram uma formação inimiga
ao longo da costa grega e
albanesa. Na África Orien­
tal não ocorreu nada de im­
portância- Na noite de 29 a
30, avi.es inimigos em dn.as
i ndas sucessivas voaram so
bre Nápoles e arrojaram bo­
letins e algumas bombas so­
bre a cidade- Foram alcan
çadas algumas casas particu­
lares. Houve séte mortos e
•alguns feridos. Um de nos­
sos submarinos do Atlântico
derrubou a um avião de bom
bardrio britânico.

(FISCALIZADA PELO GOT5RNO FEDIBAL)

Diretor: Roberto I. Mongruol

AGRADECIMENTO E MISSA
Viuva Elvira Bachmann Gonçalves e filhos, Pedro taes-

bão e familia, agradecem de todo o coração a todas as pessoas
que enviaram por telegramas, cartóes e telefonemas suas ma­
nifestações de pesar, como também a todos que acompanharam
os restos mortais até o campo santo do sempre lembraao es­
poso, pai e filho

ALCINDD ELESBAO
e convidam seus parentes e amigos, para assistirem á missa de
7° dia que mandam rezar em intenção á sua alma, no Asilo,
Paróquia de S. José, ás 7 horas do dia 1 de Janeiro de 1941.

Por mais este ato de fé cristã, antecipam seus agradeci­
mentos.

0 chanceler Hi-
tler responderá

a Roosevelt
BERLIM, 30 (A N ) — Nos

círculos aleinãe» fidedignos,
embora não oficiais, admi­
te-se que a resposta
curso do presidente
velt será dadla pelo
chanceler Hifler-

Entretanto, não se
a contestação terá a forma
de um discurso do “Fueh-
rer”, ou si terá a forma de
uma proclamação oficial,
orientado pelo proprio sr
Hiiler.

Cursos PropeAêutico e Témico de Contador
Curso de Admissão:
admissão ao curso Propedêutico cujos exames terão
logar na 2* quinaãna de fevereiro de 1941. Idade mí­
nima 12 anos.

MATÉRIAS: Português. Aritmética, Geografia e
Francês (noções)'

A matricula para os cursos Propedêutico e Con­
tador abrir-se-á na dia 15 de Desembro.

Informações na secretaria da Academia, todos oa
dias uteis, das 15 As 17 horas e d» !• *» 21 hor“

Ponta Grossa

solidalieda.de
socied.de
das.de
interce.pl


Ponta Grossa, 3a feira, 31 ue i»ez, d 1940

Ascende a «centos contos de reis o prejuiso Não foi reali
causado peliincendio da Fabrica de Lou zada

!e Campo Largo
Não se verificou a des Fala=nos o sr

11° Rerâento
funcio-

o
escrito-

&

á nossa disposição

^construir a fabrica

itos Oficiai*Ur

ainda.
reconstrui re

Si fossemos

CAIXA
l;120$700

2$700

989$100

Predial p. Bombei-
136$600

Emolumentos em
501$000

Limpeza Publica

70$700

5:175$800
1:583$800

A Socedade dos Proprietários e
3:000$000

3:050$00050$(M10

Instituto Nacional do Mate
4$ 7 00

por intermédio

611000

5$0(10

SILVEIRA1S500 6$500

5SOOO

191:800 24$800

5:175$80O

Linho de leite de camelo, legitimo!
Acaba de receber colossal partida o ANDREATTA, a Tesoura de Ouro de Ponta Grossa.

POMROfl MINRNCOBA

45$000
346$5(IO 1:380$600

542$00()
1:583$800

rã
lisl
Cfll
na

Encontra-se á venda nas seguintes casas
CAFE’ DAMINHA

CAFE’ COMERCIAL
CASA VICENTE MOTTI & CIA.

ARMAZÉM ESTRELI A
CASA JOAO VENETKIDES

CASA J. PEDRO & CIA.
CASA KOSMOS

“A PETISQUE IRA.

O povo chinês, que conhe­
ceu, muito antes da época
em que a civilização ociden­
tal apareceu na Europa, pe­
ríodos de grande prosperi­
dade no dominio cientifico e
artístico, não escapou a ne­
nhum dos flagelos da huma­
nidade- A fome, a cólera, o
paludismo, o tifo, as inunda­
ções, as revoluções eas guer
ras ,por varias vezes levaram
esse povo á beira do tumu-
lo.

MELHOR QUE QURLIUER CREMEdéTOUCRDOP
3 o

mili-
para
dita,

a 1

Remedios de todas
as qualidades

AVIAM-SE RECEITAS
MEDICAS

AVENIDA VICENTE
MACHADO, 19.

Telefone: --------- 1-7-9

CONTAS CORRENTES
Banco Nacional do Co­
mercio.
n. deposito.
Banco Francês e Italiano
pela cob- do titulo n°:
198 — Basilio Davi

DESPESAS DIVERSAS
8 7/8.99 6 1 b — Ptibli-

Regressou domingo ultimo
de (limpo Largo. o distinto
cavalheiro sr- Darci Portei-
la, chefe da firma proprietá­
ria da importante fabrica de

192$000 831$600

1:618$IOO
151$400 1:840$200’4:052$400

Proprietário:
Ernesto Silveira

STRUGA, 30 (A N ) —
gente — Informações
fronteira indicam que
gregos entraram novamenle
e>n Lin. mais ou menos ás
9 horas da manhã de hoje.
ignorando-se se a sua ocupa
ção foi já assegurada-

-------------o------------

Diário dos Campos
UUíâUM iMii l ilnl ■ *»■■■—I

CORREIO DA MANHA
E

Estado de São Paulo
Assinaturas e reformas, á rua

7 de Setembro n. 97, con. a
Viuva Nair Holzmann

“EC0N0M0” LTD.
RUA DO OUVIDOR, 69-A 2“ — RIO DE JANEIRO

N" 419 — Dario dos Cam
pós- — publicações de
atos oficiais durante o mês
de novembro. Cheque 428 500$000
8.8/8.99.6 — Eventuais
Banco Francês e Italiano

selos e coms. de cobs. 2$700
Banco Nac. do Comercio
1 talão dte cheques 2$000

OBRAS E MELHORAMEN­
TOS PÚBLICOS-

4.2/8.81.5 II b — Con­
servação praças-
Jacob Schell
1 muda de roseira

SERVIÇOS PÚBLICOS EM
C/C- ESTADO.

Miara e Gumurski —
2-7/8-69-6 — Matadouro
lubrificação caminhão Ma
tadburo -
Carlos Osternack c Cia-
1 escova de lavar-

Despec-f.» <la Administração
1.7/8-07-5 — a — Material
expediente •
dispendidq pela Secretaria
1.8'804-6 — b — Luz. Tc
lef- e Telegramas, idcm,
idem-

BALANÇO:

o artigo precçdente, fica®
sein quota para a safra
se irá iniciar.

Art- 4.® — As declaraCoe-
previstas na presente Re®0'
lução deverão ser feitas Pü*
intermédio dos Entrepostos
do I N M-

Art- 6° — A presente re
solução entrará em vigor ne»
ta data revogadas as disp0'
sições em contrario.

Rio de Janeiro, 11 de D*'
zembro de 1940.

Como os meios autori
zados alemães qualifi=

cam o discurso de
Roosevelt

Syphilis
Rheumalitmo
Feridas em gerei I

«ELIXIR DE
NOGUEIRA»

Milhares de curados

teressante”.

BERLIM, 30 (A.N.) — Nos
meios autorizados não se co
mentou o discurso do presi­
dente Roosevelt, dizendo-se
apenas que “foi sumamente
interessante”, acrescentando-
se que a sua oração está
sendo cuidadosamente estu­
dada.

O texto chegou demasiado
tarde para que aparecesse
nos diários matutinos, mas,
provavelmente, não seria
mesmo publicado e nem o
■será ■

E’ seguro que a imprensa
não fará comentários sobre
as palavras de Roosevelt, até
qne a Chancelaria o estude
detalhadamente.

a arunciada partida
entre o Operário e

o Guarani

“Sumamente in
PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA GROSSA

Departamento de Contabilidade

óa pagina

No Japão não se quer
comentar o discurso

de Roosevelt
TOK1O, 30 (A.N.) — A-

deantando que se deve espe
rar uma informação oficial
sobre discurso db presi­
dente Roosevelt, os círculos
oficiais se recusam fazer co­
mentários sobre ,, mesmo.

Balancete da Receita e Despesa do dia 30 de
Dezembro de 1940

1-6 — :
e Part-

Receita Extraordinária
(j-,2 — Divida Ativa
6-3 — Cont- s. Melhora­
mentos •
6 4 — Multas em Geral .

SALDO:

Atendem-w pedidos do interior. — Depositário:
D. 0. Walger

Caixa Posta L 16 — Telefone: 3-8-8 — Ponta Groasa.

DÉ ©STER.
Dor<s lombares.
reunatismo. tonturas.
incofiodos da bexiga.
irregularidades urinaria#' sà»
proiiamente combatidas com <**
PÍLULAS DE FOSTER.
lssi poderoso restaurador do
alivdade renal faz com qu« <*
scuie se reslabeleça rapidamenle.
abalando c organismo do acumulo,
do acido urico e outros venenos

espalhado do seu uso e da
sua posologia.

A luta do povn chinês con
trr< o mosquito' do paludismo
dura já ha séculos. Porém,
graças ao auxilio da ciência
médica moderna, a C||iina
conseguirá um dia, c-Ia tam­
bém, repelir -esse inimigo pe
rigoso da saude db seu po­
vo.

Domingo ultimo, confor­
mo nofeiamos amplamente,
devia tsr sido realizado nes­
ta cidale. o importante jogo
de futibol entre as renoma-
das equipes no Operário e
d,o Gmran: Esta partixiã.
entretmlo, não foi efetuada.
por tirem as autoridades da
Liga ionsiderado em estado
■impraticável <> campo da Vi
la Oftinas, em consequência
<Iti çhiva que caiu durante a
nuafrigada de domingo.

Cderá, agora, á entidade
local designar uma nova da
ta p:ra o cotejo em apreço,
que, iliás, vem send() aguair
dlado com enorme expectati­
va pio mundo desportivo
da odade-

Onde ha paladares apura­
dos, o

B1TER “AGUIA”

Salxlb anterior
CONTAS CORRENTES

Banco Francês e Italiano
selos e coms. de cobs-

RECEITA ORDINARIA
Tributária.
a) — Impostos:
0-2 — Predial Urbano
0-3 — Indust. e Profis­
sões.
0-9 — Diversões Publicas
b) — Taxas:
11 —
ros.
1-3 —

Confere
ALCIDES ROLIM BORBA STEPHANO PETROCHINSK1

Caixa 2° Oficial
SILVIO FER.N ANDEZ SILVA

Chefe Do D. C

EDITAL
De ordem do Sr. Comandan­

te do Regimento, aviso aos
Srs. fornecedores desta Unida­
de que, as contas empenhadas
no corrente exercício, serão
pagas, impreterivelmente, até
o dia 3 de Janeiro vindouro.

Assim, os interessados devem
apresentar ao Almoxarifado do
R. I., as respectivas faturas,
dentro daquele praso, para fins
de liquidação.

Quartel em Ponta Grossa, em
28 de Dezembro de 1940.

IRINEU TORTORI, 1® Ten. L

Uma informação que nos
chega da província de Fu-
Kifen (China do sul) aponta
que uma epidemia de palu­
dismo de forma daninha se
declarou na região, acometen
do milhares de pessoas, mui
tas das q'uais já morreram-
Têm-Se recebido dtos territo
rios onde o exercito japonês
está em operações noticias
alarmante,, a respeito da epi
d-eniia de malária, que é
combatida com distribuições
de quinina feitas em gran­
de escala.

Ha cerca dte dez anos, fez-
se i»ma primeira experien-
cia de aplicação de medidas
anti-paludicas no Hu-Nan,
província do norte da Chir
na- A guerra civil, porem,
expulsou os camponeses das
suas explorações e disso re­
sultou que n mo'squito <10 pa­
ludismo reconquistou em
pouco tempo os territórios
abandonados e que as tenta-
tivds feitas para lá instalar
os refugiados fracassaram.

O Dr. R. C- Robertson,
delegado inglês enviado á
China pela Ambulância an-
ti-epídemica da Sociedade
d;:s Nações, assim como o-s
“eoólies” mais miseráveis,
não regateiam ,a sua grati­
dão pela obra salutar dessa
Ajnbulancia e pelas distribui
ções de quininia por ela
feitas- A Sociedade dias Na­
ções apoia a luta contra as
epidemias, não só pela remes
sa de ambulancias, como
ainda pela recomendação au
torisada, estabelecida pela
Comissãn <te Paludismo que
instituiu, e que receita que
se tome, durante a estação
das febres, para impedir as
sezpes, cada dia 400
gramas de quinina e,
a cura propriamente
«ma dose de 1 grama
grania 30 centi gramas de
quinina por dia durante 5
a 7 dias- No seu relatorio
publicado «ii 1938, a mesma
Comissão de Pahidism0 tam
bem acentua, a págin.as 130
(edição francesa) que en
tre os medicamentos antipa
lúdicos, em virtude da sua
eficacia clinica e da sua to-
xidez quasi nula, assim co­
mo do conhecimento muito

PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES,
ESPINHAS, CRA/OS, SARDAS, ETC.

(*) DINIZ JUNIOR — Fr<
aidente. . . .
..Para qualquer outra >n*
mação poderão os interess*
dó, procurar no Depart»'
mente Regional d'o Parani^
o Entreposto da sua Zona
os Encarregados de Ar®
zens do LN M nas locahd*
des onde houver.

(a) ALGACYR MUNHOZ
MADER — Diretor R*T^

Varejistas
DESEJA FELIZ 1941 A SEUS ASSOCIADOS

Aviso aos produtores — Resolução n. 86
O Instituto Nacional <1* comunicação a que se refe>®

Mate, usando das atribuições
que lhe são conferidas pçr
lei, RESOLVE:

Art- 1° — Trinta dias a>-
tes do inicio do corte anui*
do mate em cada Estado tf-
vateiro, ficam obrigados as
produtores a comunicar »o
I-N-M- a quantidade apiO-
ximada que pretendem co­
lher dentro da quota que
lhes foi distribuída.

Art- 2° — Findo o corte
anual deverão «s produtores
comunicar ao I-N-M-:

A) — A quantidade de sud
polheita recem terminada

B) — E,. caso exista, o re­
manescente, em deposito, da
safra anterior.

Art- 3” — Os produtores
que não houverem requeri­
do ao I-N-M- até 28 de Fe­
vereiro o seu registo e sa­
tisfeito quaisquer exigências
para esse efeito, bem como
os que deixarem de fazer a

Lin foi reconquistada
pelos gregos

lição total da fabrica
Darci Portela

biSÇas que, conforme foi am
lamente divulgaidb, sofreu
uquele lugar, parcial des-
luiçã(> pelas chamas, cauf-
-fido avultado prejuiso não

aos proprietários da fa
lic.a; como também á pro-
pr. economia do município,
pir> abrigando um regular
ntiiero de operários, fica-

o, mesmos, agora, para-
los, até que a indtiistria
t* novaniente em
bntõ.
vnos ontem ao

riopa firma Darci Portela
afim de entrevistar

o sá chefe sobre o lamen-
iavfiocorrido.

ClÃ a solicitude que lhe e
pijoyibial, o sr- Darci Por
tela' Icebeu-no, em seu ga-
binetle, informado do nos­
so piUosito, poz->se imedia-
ta^ ‘ -
par,a brnecer-nos todos os
esctómentos que desejás­
semos ibter.

PeMitamosnlhe, inicial­
mente, ki era proposito da
firma _/ '
de Gamo Largo.

—■ “(icrepitar das chamas
ainda etá vivo erit nossos
ouvidogl Não sabemo.s hem
ainda 1 que iremos fazer.
Prova veliente
mós a fbrica, pois nem tu
do se jjídeu.
abandoná agora a industria,
iri.ainoá n- um prejuízo ain-
ua maiorl

— Foi ktal o prejuiso cau
sadõ pelo ncendio?

— Não As primeiras in-
formaçõestrazidas a publi­
co, foram! um tanto exage­
radas. Osprejuizos montam
a 400:000900, inai, ou me­
nos- O valV do estoque exis
tente na farica ascendia a
900 contosjconseguiu,-se sal
var algumáçousa e o segu­
ro feito, apnà, na Compa­
nhia Amerióna de Seguros,
cobrirá a íiijKjrtancia de
„65:000$000-

— E já foi precisada a
causa do sinilro?

— Isto só ® poderá saber
positivamente, depoi, do lau
do dos teonicjis; mas. pre-
sunieiise que o fogo tenha se
ini,ciad<> em u’/i! mufla exis­
tente pjrto do deposito de
npissa, /onde existia grande
quantidade de agua raz. Al­
guma ègulha sobre a lenha,
nesse local, deve ter deter-
mina<|/> o lamentável sinis­
tro, qie resultou na destruí
ção ipinpleta da parte nova
da f/brica a parte ocupadi
pelo escritório e a seção de
niasi®,

O/prejuiso não atingiu ape
nas os nossos interesses co­
merciais. Duzentos e dez
opírario ficarão sem empre­
go isto sem contar o traba-
ll.o que, por fóra, era dado
a inúmeras pessoas. Só de
pnha, consumíamos 1.500
/hetro, por mês.

— E a situação dá indus­
tria? indagamos.

— Era a mais promissora
ia> sivel. respondeu <> sr-
Darci Portela. Os nossos
produtos estivam obtffndo- a
maior aceitação em diversas
praças do pds e a, vendas
iam num crescendo anima­
dor- As praças de Santa Ca-

■o

OS 18 EMPREGADOS DO “DIÁRIO DOS
CAMPOS” ESTÃO SEGURADOS, CON=

TRA ACIDENTES, NA

BRASIL
A Companhia de Seguros N. 1 do Brasil

tarina, Rin Grande do Sul,
São Paulo e o Norte do pais
eram os centros adquirentes
de nossa mercadoria, cuja
confecção, dia a dia. ia se
ttírnandn mais perfteila- E
já estavamos nos aparelhan­
do para fabricar artigos de
porcelana quando sobrevem
este desagradavel contrar
tempo- As nossas compras
oe selo de consumo atingiam
a 10 contos de reiç mensais e,
por ai, já se pode aquilatar
o Município dte Campo Lan­
da importância que a nossa
industria representava para
go-

Depois de prestar-nos tais
declarações, n sr- Darci Por
tela levou-nos a uma das de
pendências de seu estabele­
cimento comercial, á rua Au­
gusto Ribals n® 72, onde teve
a gentilesa de nos expôr um
magnífico mostruario de to­
dos o» produtos fabricados
em Campo Largo e pelos
quais ise pode facilmente ve­
rificar o grau de adiantamen
tó da florescente industria-

E revelando um sadio oti­
mismo, disse-nos, concluin­
do. o nosso dlistinto entrevis
lado:

— Não ha motivo para
desanimo, entretanto. Com
trabalho perseverante have­
remos de reconquistar o per
dido e dentro em breve, si
Deus quizer, estaremos no­
vamente com ds nossos pro­
dutos á venda, procurandb,
por todos os modos, honrar
n parque industrial para
naense

Como é que o inimigo do povo
cbinez é vencido pela quinina

Tudo do Rio para todo o Brasil
e de todo o Brasil para o Rio

AGUA LAMBEDOR

FARMACIA
Aceita representações, compra e remete o que V. S. pre-

isar do Rio, coloca, recebe, confere e entrega o que V. S. de-
ejar vender, promove o registro de diplomas, de marcas e
■atentes, produtos químicos, farmacêuticos, de terrenos na fai-
a dos 150 quilômetros, etc.

Quem
tivei >s rinu. fracos
aâo pderã prescin

5041700
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PELO INTERIOR DO ESTADO
IPIRANGA

(Do Correspondente)
NATAL DOS POBRES

, Pela, senhoras desta cida-
"e, foi organisada uma co-
‘-issao, par,a angariar dona­

tivos para o Natal dos Po-
>»-es, cuja comissão delibe­
rou em reunião feita no Gru
lio Escolar, organizar sub­
comissões compostas de se-
11 '“citas para fazer <1 coleta
í. donativos. As comissões
ficaram organisadas da ma
neira seguinte:

Comissão Central: srn. Ma
•ia José Peques, presidente;
' .e{’fetaria Nemesia Marga-
>ida; Tesoureira. Luci Ce-
DOVICZ.
■.y1’ Sub-Cotnfesão Rute
Mendes, Zeui Bueno. Natalia

anzarini ’e Mari Macedo.
" Sub-,Comissão: Adelai-
Araújo, Zeli Costa Pin-

> Araci Guimarães, Elza
um e Carmen Margarida.

Sub-Comissão: Clotil-
« Lam.oglia. Luzita Almeida

c Erminia Mendes.
o,, o Sub-Comissão: Qlemilr
i j.^^beiro, Juveliná Porte
•<. Maria Clara Martins e
'J moinar Bombeiro.

•Sub-Comissão: Emi Ce-
novi.cz, Edi Bueno, Laun
Muza, Edi Macedo c Dons
Veiga.

As comissões iniciaram os
b aualiios com ,a melhor bôa
vontade possível, e assim
conseguiram angariar mais
ll<‘ 3uu$000 e muitos outros
objetos e generos alimentí­
cios .

desembarcando

o Sub-JMegado de
__ ., rumou na
meliantes que ti-

Distribuiçâo
Com a presença de todas

a‘ auloi iuiades e mais pesr
i>oas desta cidade, no dia 25
Houve a distribuição dos do
“ativos aos desprotegidos da
sorte. Compareceu um regu­
lar numero, em maioria crian
Vw, ficando lodo» satisfei-
l“s em receber algum pre-
sente, e pedindo a Detus que
bara <> ano vindouro se re-
1'i’oduza o gesto bondoso das
■'"“horas e isenlioritas diesta
cidade e bem assim do sr.
Moisés Pereira Bueno in-
eançavel prefeito, por haver
“uuidado abrilhantar o áto
enritativo com algtunas pe-
Sas musicais executadas pe-
1;> banda de musica local-

•C' de merecer elogios o
das componentes do

iVatal dos Pübres nesta cir
“de, pois é o prinieiro quie

joi Jeito, e esperamos que
’<>d<ss os anos continue esse
“to de caridade-

Pintura Na Igreja Local
Chegaram da Capital do

Estado, no dia 26, quatro
Pintores, que vieram exer
’ dtur a pintura na Igreja lo-
v-d, tendo partido a imciatir

do sr. Moisés Pereira
"Ueno, prefeito desta cidade,
® do sr. Vigário Padre José
braninski, o qual vem dirif
Kindo o, serviços-

PELA POLICIA
Presos Dois Gatuunos Que

Roubaram 80 Chapéus
Em Curitiba

Obedecendo ordens do sr-
Major José SchletÜer, MD-
b“legado Regional em Ponta
Crossa. o sr. Bento Tabor-
da Costa, Sub-Ddegado em
‘Vai, conseguiu deter os dois
Bãtunos que praticaram o
roubo em Curitiba e vieram
'azer negocios nesta zona.

lio posse de um telegra,-
da digna autoridade re­

gional, '
Policia de Ivaí,
l“sta dos i_ .1____
“liam por ali passado pela
idigencia <_____ ____  

r-.uu encontrados soiuente 34
chapéus.•

Quem Sãu Os Meliantes
Trata-se de um menor de

18 anos, residente em Curi-,
tiba, e orfão de pai e mãe e
que iiltimamente trabalhava
em um açouguie naquela ci­
dade- O ; segundo chama-se
Bronislau Prestupa, residen­
te em. Ervalsinho, e traba­
lhava como sapateiro em
Curitibp-

Ouvidos pelo representante
do DIÁRIO DOS CAMPOS, o
menor declaroui que reside
em Curitiba, e que trabalhar
va em um açougue, e que
ultimamente se achava des­
ocupado, e portanto resolveu
negociar um pouco como
nausea te, tendo comprado
ifle um seu colega vindo de
São Paulo, 34 chapéus pelo
preço de 2008000, e delibe­
rou acompanhai' o seu amigo
Bronislau Prestupa, que vi­
nha passar o Natal em casa
de seus pais e que, chega­
dos em Ponta Grossa, hospe
daram-se em casa de um sr.
de nome João Borges, resi­
dente na isaida da Nova Rús­
sia, em frente a uma Igreja
que estão construindo e que
lá procurou fazer algum ne
gocio, o quie não poude, ape-
zar de iseus preços serem
vantajosos.

Disse mais que o seu amir
go, nada tem com o caso
dos chapéus.

Os dois meliante, acham-
se presos na Cadeia desta ci
dacje. a disposição do sr.
Capitão Chefe de Policia, e
brevemente seguirão para a
Capital do Estado.

JACAREZINHO
(Do Correspondente)

NÚPCIAS
Realiza-se a 30 do corren­

te o enlace matrimonial da
gentil senhorita Dalva Al­
ves, filha diléta do sr. Ma­
noel Alves e de sua senho­
ra dbna Laudelina Alves,
com o distinto cavalheiro
sr. Vitorio Ximenes, filho
do sr- Antonio Ximenes e
de sua esposa dona Maria
Xjimenes •

As cerimônias realizar-se-
ão ás 17 horas, na residên­
cia dos pais dã noiva, na
Fazenda Cachoeira.

Viajou O Delegado De
Policia

Afim de passar as festas
de Fim de Ano em Curitiba,
seguiu para ali o Tte- Pal-
miro Gomes, incansável De­
legado de Policia deste Mu­
nicípio e pessôa muito esti­
mada nos círculos sociaus
desta cidade-

Baile De Fim De Ano
Reina grande animação

nos meios mundanos desta
cidade, em torno do grande
baile de fim de ano, que se­
rá realizado pelo Jacarézí-
nho Chifbe-

O traje será a rigor e o
“réveillon” promete consti­
tui r-se em um grandie acon­
tecimento para os anais so­
ciais de Jacarézinho-

Transferiram Residência
Transferiram residência pa

ra Antonina e Irati, respec­
tivamente, os srs- Livio Pe
teller e Avelino Giorgio. que
t,! (...!in:o'-im <>; cargos de
Gerente e Contador do Ban
ci. do Paraná.

Aniversário
A 28 do corrente, registou

-.se a passagem do aniversá­
rio de <f- Dulce Castilho de
Almeida, residente em Ipi-
*anga ■

t'm Terezina. Em seguida,
'““barcados em tuna carro-
1“’ foram para Ervalsinho,
“mnicipio de Guarapuava-
““ram presos quando pro­
curavam vender chapéus a

comerciante daquela zo-
“a. momento em que chegou
(l autoridade e conseguiu
•“"riuíe-lo».
^Ciu poder dos mesmos fo-

Dr. Milton Lopes
Medico

Comunica a seus clientes e
amiges que estará ausente até
f dia 5-1-1941.

! Reformas de Automóveis

670S000

R. Cd. Dulckfio, 90. Fone 127. P. Grossa

H RETIFICAÇÃO espelhada em moto-
■ KES FORD 29c C/ piatões, pinos e anel»
KIDEM, IDEM, KM FORD V-8, COM ANEI8
9 MODERNOS ........................................
K IDEM, IDEM, EM CHEV ROLET DE 1929
'■ a 19M ........... .............................................
K IDEM, IDEM, EM CHEVROLET DE 1937
B A 1949 .........................................................

W IDRM DE INTERNATIONAL D-30, COM
U PISTÕES, PINOS E ANEIS EBPEC. .
B RNCHER E TORNEAR EM UNHA 08 DO I
9 BLOCO DE FORD E CHEVROLET COM
■< MAQUINA MODERNA I

I Peças GENUÍNAS (legitimas) e serviço |
f garantido. — Fundição de bronze, sol- j

das de eixos de automóveis, aparelhos
a vapor para ONDULAÇÃO PERMANEN-
TE, aparelhos para soldas a oxigênio.

Oficina Moderna
(. FORBECK JUNIOR.

GRANDE REDUÇÃO NOS PREÇOS
282S000
4603000
400S0G0
496SOOO

Proposta pelo sr. Ministro da
Guerra

A criação de Companhias Isoladas do Exercito

DESPOPULÂCÃO NO ACRE!

Medidores
para

Roosevelt cbe

argumen-

api e
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Dr. Newton de Sonsa e Silva
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os trubar»
Território

estação ao
explosões,

procuraram

BERLIM
baterias
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a popu-
foi
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Ainda o bombardeio da
estação de Anhalter

Esl.tw
tinadas
mércio
çans.

CAUSAS NO CÍVEL, NO CRIME E NO COMERCIO
EM TODO O ESTADO

A MAIOR CASA
CUL

Preços nunca vir

I nfuxAi&çueü
Fundição Perli

Trajem=se eleganh5

Advogado
PONTA GROSSA — CAIXA POSTAL, 97

ESCRITÓRIO: Rua Marechal Deodoro, 15 (ao lado
do Fórum). FONE: 2-0-8. RESIDÊNCIA: Praça Flo-
riano, 86 FONE: 4-5-4 No NORTE DO ESTADO:
Escritório de colaboração com o solicitador CONRA-
DO MEDEIROS.

Endereço telegr.: “WAGNER"
TELEFONE. 020 — CAIXA FOETAL. I»

Rua Balduino Taques, 35. Ponta Grossa

Defesas perante o juri. Falências e concordatas. Di­
visão de terras. Contratos e obrigações em geral. -
Desquites — Hipotecas. Cobranças. Inventários,

BMIIIlIflfBNtttlItURJMIIIIH

Alcooi
e Aguardente

va ao paiz o decréscimo
alarmante de populações em
variais capitais brasileiras,
“O Radical” iniciou uma *‘en
quete” em nossos meios mé
dicos, no decorrer da qual
obstetras o pediatras deram
explicações para o inquietan
te fenomeno. Como -as dte
maior gravidade, figuravam
entre essas explicações a da
pratica generalizada do<. me
todos contra,->concepcionais*
e dos abortos criminosos.

Sempre, nos pareceu, no
entanto, que a questão se re­
laciona mais com 0<! maleS
da miséria do que com o
uso e abuso d’aqnelas prati­
cas.

Ao Exercito coube sem­
pre, entre nós, todas as ho­
ras, marcante atuação na sol
vencia das mais graves ques
tões nacionais. L

Integrada, dentro da cole­
tividade nacional; sentindlo,
mais do que qualquer outra
classe, suas necessidades e
provando e participando de
suas vicissitudes, com cren­
ça e fé na grandeza da Par
tria, a tropa bizarra de nos­
sas guarnições, sempre tra­
balhando e sempre progreb
dindo, anciava por um Bra
sil novo e forte-

Getuilio Vargas, reestrutu-
rando o Estado Brasileiro,
satisfez plenamente essesi ar­
dentes desejos do Exercito,
que não fazia senão espelhar
as próprias aspirações d'e to
do Brasil.

O Exercito Nacional sem­
pre foi um padrão de orgu­
lho de nossa terra. Não que
rendo limitar seu âmbito de
ação e de labor ás tarefas in
gentes dos quartéis — onde

'o dia de trabalho começa
com o despontaz do dia e
entra pela noite a dentr0 —
nossa garrida e brilhante
oficialidade sempre pro­
curou, maxime no interiot
do paiz, entre nossas popun
laçõea rurais, elevar o nivel
de brasilidade de nossa gen­
te.

A obra de brasilidade fei­
ta e produzida, em todos
o>s quadrantes e lilatitudes
dó território nacional, vale
por um breviario e por um
catecismo de civiHmo e de
carinhíso amor á terra, que
nos viu nascer. Seja no Rio
Grande, Seja nas concentra,-
Çõeç alienígenas de Santa Ca
ti.rina; na guarnição de Pon
ta Porã, entestando com Pe­
dro Juan Cabal lero, no Pa­
raguai; em Tabatinga, ou no

.centro do paiz, onde houver
um núcleo dte tropa, ba uma
Escola de brasilidade e in­
tenso civismo.

Pois bem; é a essa gran­
de obra de ressurreição na-

Escrevem os nossos cole­
gas do “Radical”:

“Em torno de um comu­
nicado do Serviço Nacional
de Recenseamento feito á
imprensa carioca sobre os
trabalhos do censo demográ­
fico geral em que se revelai-

cional que o General Gaspar
Dutra, Ministro da Guerra,
acaba de dar maior entu­
siasmo e vibração, ao diri­
gir-,se aos srs. Intervento­
res Federais, propondo-lhes
a creação em suas circunsr’
crições de varias Compa­
nhias Isoladas.

Serão outras tantas Esco­
las espalhada^ pelo Brasil
inteiro.

E’ a lição de fé, de patrio­
tismo, de amor á Pátria leva
<ia i.o no:;so caboclo, ao pa­
ranaense, ao gauchn das cam
pinas, ao nordestino ifas caa
tingas, ao acreano, ao pau­
lista, ao mineiro, ao Brasil
lodo, enfim-

dente Roosevelt aparar o gol
Jideceu a ultima esperança
pe. E, mais uma vez, empa-
inglesa. Em sua ultima entre
vijsla á imprensa “yankee”
declarou -claramente, o sr.
Roosevelt que não envolvería
o seu paiz na guerra- Os
fornecimentos não afetarão.
tudo o indica, a não belige­
rância dos Estados Unidos.
Por outro lado, não influi-
rão' no desfechn do conflito.
E poi- unia razão muito sim­
ples: porque não chegarão
ao seu destino... Para im­
pedir que cheguem, uma no.
va e poderosa frota .subma­
rina já está nO Atlântico. A
proposito, foi bastante ex­
pressivo o caso do “Western
Prince”... Assim acontecen­
do, todos ficarão satisfeitos:
09 Estados Unidos, qhe con­
tinuarão a fazer negocios; a
Inglaterra, que poderá com­
prar a credito; a Alemanha,
que impedirá a chegada dos
materiais e viveres ás ilhas
britanicás sem prejuízo das
boas relações com a formida
vel Republica... Passará o
inverno. Cessarão as tem­
pestades no Canal da Man-
"bn Outros acontesimentes
virão.

AN
Rua ^r. Colar

Nova e inquietante revelação feita pelo Servi-
.. .. ço Nacional de Recenseamento
Mais do que as praticas anf=concepionais, a
miséria nflue na despopuiação, condicionam

do a mortalidade infantil

BERLIM, 30 (A. N ) — A;
primeira^ horas da manhã
houve duas explosões na es­
tação ferroviária de Anhah
ter, uma das mais importan­
tes nesta capital, acredítan
do-se que foram as mesmas
causadas por bombas.

Não se poude saber, no
momento, a cautsti das expio,-
sões.

Algumas pessoas acreditam
que uma ou duas bombas
atingiram a estação.

Numerosas pessoas que se
encontravam na
produzir-se as
imediatamente
os refúgios, na crença de que
se tratava d'e um bombar­
deio aéreo britânico.,

As explosões causaram um
incêndio e as chamas não de
moraram em alcançar o de­
posito de equipamentos, des
traindo a sua maior parte.

Um trem com soldados
colidiu com um com­

boio de carga
BERLIM. 30 (A. N ) —

Um trem òe carga chocou-
se com outro que conduzia
.soldados licenciados, entre
\enhau:;en e Rathenow. pro
ximo de Brandeburgo, re­
sultando cinco soldados mor
tos, sete gravemente feridos
e muitos outros com lesões
de pouca importância.

CERA DE ABELHA. COUROS. ^FLF5
CRINA E LA DE CARNL^O

Compra-se qualquer quantidade, pa
gando-se os melhores preços, amr» ex

oortação direta aos maiores
cados mundiais.

ROMA, 30 (A. N ) — O
jornalista Virginio Gayde,
em a edição de hoje do
“Giornali dTtalia”, acusou o
presidente Roosevelt de es­
tar instigando os Estado*
Unidos a uma guerra não
declarada, contra o “eixo” e
contra o Japão.

Aquele vigorosií jornalista,
em violento escrito ataca o
primeiro Magistrado estadur
nidense refutando o discur­
so que o mesmo pronunciou*
ontem á noite.

Entre outras cousas de­
clarou o sr. yirginio Gayda:
“Roosevelt é o chefe de uma
guerra não declarada contra
o “eixo” e contra o Japão.
ao lado da Inglaterra”.

------------ o ■
Em ação as ba ter ia"

de longo a’

Diminue a população não
só porque se restringe a na
talidade- Se isso importa, Mh
porta muito mais dizer que,
entre nós, a despopuiação é,
antes de tudo, dpcorrencia
da nati-mortalidade. As pra
ticàs anti-concepcionais, os
abortos ou a, interrupções
de gravidez têm, evidente--
mente, relevo, mas elas inte
ressam mais nas grandes ci­
dades, onde as clinicas clan
(Destinais dos curadorès de
“atrazos”, suspensões e ir­
regularidades menstruais”, e
aa atividades criminosa, das
“fazedoras de anjo”, “coma
dres” e “curiosas” encon­
tram larg(, campo de ação.
campo que tanto mais se
■alarga quanto mais indife­
rente é a Saude Publica. Nos
centros mais recuados, cida­
des de província, vilas do
interior e localidades tirais,
já não pesa tanto a anti-con
cepção.^ A miséria, promo­
vendo à falta dte assistência
médica ao recem-nato, esta,
assim, é a grande causa da
mortalidade infantil que,‘
mais ao que a desnatalidade
determina o decréscimo das
populações. Ainda agora, o
Serviço Nacional da Recciv
ceamento divulga novo co­
municado, que justifica e for
talecc os nossos
tos.

Versando sobre
Ihos do censo nq 
do Acre, diz o comunicado
em apreço que “a imprensa
de Cruzeiro do Sul divulgou
que, não boStante a Delega­
cia Regional ali sediada não
poder publicar ots números
de habitantes reeenseados
nas cidades e nos setores
rurais, já se podia aneantar
que a atual população do Ter
ritorio é muito menor que a
prevista. Em 1920 — adian­
ta o comunicado —
Jação recenseada
92-379 habitantes.
nesses resultados
censeamento '
mativas d<-
ro de

xxx
Segundo afirmou o emi­

nente sr. Cordell HuH, a
Grã Bretanha viif.se-á a bra­
ços com uma grave crise
dentro de 90 dias. Deve es­
tar bem informado o ilustre
estadista. Dentro de 90 dias
chegará n bom tempo- Au­
mentará, portanto, o poder
ofensivo da aviação alemã
que vem, aliás, arrazanifo os
centros fabris e as instala­
ções portuárias, apesar do
inverno-.. Como .se vê, é
dranwtica a situação ingle­
sa!

xxx
Não ha muito, outra voz

se ergueu: a do embaixador
Lothian, que informou o pu?
blic0 americano da grave si
tuação financeira dtei Ingla­
terra • Vimos, assim Brita-
nia de sacola em punho,
mendigando “dóllars” aoi po
tentados de “Wall Street”.

xxx
Destroeers, navios mercan

tes, aviões, munições, avia;-
dores tem fornecido a Ame­
rica á “Inglaterra mais forte
do que nunca?’. Entretanto,
longe d'e melhorar, agrava-
se, dia a dia a situaçãó da
“Ilha Sagrada”, qtie se tom
nou um saco sem fundo. E’
que o contra bloqueio ale­
mão neutraliza, sistematica­
mente, todas as ajudas. A ri­
ma insidiosa, o submarino
espreita e vai mandandó pa­
ra o fundo do mar o que
vem dos Estados Unidos,
máo grado ó “seu power”.
Por isso mesmo Britania já
suplicou ao Tio Sam que
transportasse armas e mu­
nições em navios seus, tripu
lados por gente sua- Em tal
caso, os submarino» que blo
queiam a Inglaterra seriam
forçado^ a agir. Teríam os
navios americanos sorte íden
tica aos ingleses. E viria o
pretexto para a entrada dos
Fsfados Unidos ns <nmrrn

Peitoral de Angico Pelotense
LEIAM TODOS 1

0 QUE DIZ A VERDADE PELA PENNA DE UM ACREDI­
TADO CLINICO DE PELOTAS

Dr. Álvaro Drumond de Macedo, formado pela Faculdade
.de Medicina da Baía, etc., etc.

Atesto que ha muitos anos emprego na minha clinica o
PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, que considero um me­
dicamento herolco, em todas as enfermidades das vias respi­
ratórias.

Pelotas. — Dr. Álvaro Drumond de Macedo.
(Firma reconhecida pelo notario A. E. Flcher).

Licença n. 511, de 26 de Março de 1906
Deposito e Laboratorio: PEITORAL DE ANGICO

PELOTENSE — Pelotas
Vende-se em toda b parte

Lá se vão mêses vem a In
glterara fazendó angustiosos
apelos aos Estados Unidos-
De todos os meios tem lan­
çado mão Britania outróra
tão orgulhosa no sentido de
comover a opinião “yan­
kee”. Logo após as formida
veLs vitorias das tropas ex­
pedicionárias britameas em
Flandres e á gloriosa retira­
da de Dunkerque, dirigiu o
belicoso sr. Winston Chur
chili um lamuriante S- O.
S- ao generoso Tio Sam su­
plicando “destroyers”, ahm
de preencher os claros aber
tos nos quadros da poderosa
“Home Fleet” durante a
campanha da Noruega — um
'dos maiores feitos das in­
vencíveis forças navais de
Sua Majestade, que também
se cobriram de gloria no
ataque contra Dakar.

xxx
Foi uma peça comovente

o discurso do ilustre “War
Lord e incancansavel artífice
<Jas estrondosas vitorias al-
cançadas pelas armas britâ­
nicas na Noruega, na Holan­
da, na Bélgica e na França,
<rue se encontram, entretan­
to. — oh! os desconcertan­
tes paradoxos,! — sob o do­
mínio do Teiceiro Reich Ale
mão •..

Companhias de nave=
gação italianas para

os Balcans
ROMA, 30 (Stefani) —

Constituiram-se na Italia no
vas companhias de navega­
ção as quais tem os seguin­
tes nomes: Compagnia Ita­
liana di N;.vigazione nel Da
nubio; Compagnia di Navi-
gazione Italo-Romena; Com­
pagnia di Navigazione Italo-
Unghere.se; Compnia di Navi
gazione Itala-Iugoslava.

companhias são des
a intensificar o CO
italiano com os Bali-

Varias formações ger=
manicas atacaram Lon

dres, mais uma vez
BERLIM, 311 (A N.) — O

Estado Maior anuncia que.
durante a noite, fortés gru­
pos de aviões voltaram a
bombardear Londres, e que
.as baterias costeiras alemãs
atacaram a um navio de
guerra britânico qisando es­
te tratava de se aproxinr.r
da costa do canal,

Depois de alvejado varias
vezeç aquele navio desapare­
ceu- 

fia uma guerra
contra a Alemanha, a

Italia e o Japão

t máu tempo prejudica
as operações aereas
LONDRES. 30 (A-N.) —

() ministério da Aviação deu
o seguinte comunicado:— “o
mau tempo reinante na Eu
ropa limitou as operações
de nossos aviões de bombar­
deio, durante a noite-

Apezar ifisto, um reduzido
numero de aparelhos atacou
objetivos militares na Ale­
manha e também portos de
invasãe e aérodromos do ter
ritorio ocupado pelo inimi­
go.

A imprensa italiana não
deu importância ao dis=

curso de Roosevelt
ROMA, 30 (A N ) — Os

jornajs que em geral não
aparecem ás segundas feiras,
antes de meio d’a. não em-
prestam importância ao dis
curso de Roosevelt.

O “Messagero” não
uma só palavra sobre o
rido discursa,

O “Popol,, di Boma”,
senta, na uljima pagina, um
retíumo que consta dfe umas
COO palavras, feito pela Agen
cia' Stefani,

O “Piccolo”, jornal que
circula ao meio dia publica
a mesma cousa, em uma das
suas paginas internas, sem
qualquer longn comentário,
dizendo apenas:— “as pala-
vrqg de Roosevelt são belicó

] ■••is fantazias para ajudar a
! Inglaterra”. _ 

xxx
Como se não bastassem as

lamúrias do tonitroante
“War Lord”, ocupou, tam­
bém, o microfone Sua Majes
tade Jorge VI, rei d'a Grã
Bretanha e imperador nas
índias- Deve estar na memó­
ria de todos o que foi a alo
cuçãn do mais poderoso de
todos os chefes dfe Estado.
Ouviram-na contritos, como­
vidos, os sentimentais “yan-
kees”4 E nada menos de 10a
navios mercantes foram ce
d idos á Grã Bretanha- 

Situação dramatica
Raphael de Hollanda

SENHORES E SEN1'

novi.cz
Unghere.se


Diário dos Campos
 MH 

Mais um assassinato tem por tea
vida do destro os sertões tibagianos

afeto
Sofria das facul

PARA AS RESPOSTAS: Mandar 1*600 em selos postais

dades mentais  
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Vibrou uma ca
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* oleo crú Otto Deutz para industria
itnento usado, 2 portas

Quatro igrejas destrui*
das pelo bombardeio

alemão a Londres

Destruído por um incen
dio o pavilhão do DNC.

RIO. 30 (A. N.) — Um vio­
lento incêndio destruiu o pa­
vilhão do Departamento Nacio­
nal do Café na Feira de Amos­
tras do Rio de Janeiro, hoje
pela manhã. Os prejuízos fo­
ram totais no dito pavilhão, o
qual exibia muitas maquinarias
de industria de café e comple­
tas instalações estatísticas de
propaganda.

provocando a fratura
üo seu braço esquerdo

com
com
com

Meias para creanças, par, desde
; Idem para homens, desde....................................
■, Idem de seda para senhoras, malha 100
i* Idem, idem “QUE LINDA”, super fina
® Colchas pára casal, superior ..................
Sl Idem para solteiro, desde....................................
B Toalhas de rosto felpudas, 3 por
■ Guarnições para mesa com 6 guardanapos...
■ Stores de renda finíssimos, cada......................
» Camisas com feixq, para creanças, cada....
j* Blusas de jersey para senhoras, á..................
Lidem de seda finíssima........................................
■ Jogos para senhoras, 2 peças
I Cretone, artigo superior, 2m,20 de largura..
B Idem, idem, 2 metros de largura.......................
[ Jogos de seda, artigo de Ia..................................
B Calças de malha para senhoras, artigo bom.
■ HSi.ni de seda ..........................................................
L Camisas de tricoline para homens
■ Idem de tricoline com colarinho tubernisado 

A SOBERANA DOS PREÇOS BAIXOS « Rei dos DanMrot • dos Boas artigo* — AVENIDA
VICENTE M ACHADO, 35

LA PAZ, 30 (T. O.) — De­
putados boiivian >s de diferen-
les tendências pojiticas apre­
sentaram ao Ministro da Fa­
zenda uma solicitação, pedindo
a nacionalização da industr>a
petrolífera do paiz.

Esses parlamentares, em a
sua representação, argumentam
com vários fatos e protestam,
sobretudo, contra as atividades
da Standard Oil Company, qua
lificando a atuação dessa em­
presa de “prejudicial aos inte­
resses da Bolívia".

Ford V8-1934 curto, coiv -abine
Ford V8-1935 curto
Ford V8-1936 longo
Ford V8-1938 com cabina, carrosseria e

VICHY. 30 (A. N) — O
jornal oficial francês publi-
coü um decreto dissolvendo
mais de 19 Conselhos muni- ,
cipais. Sabe-se que a medida
foi tomada em consequência
das atividades antí-nacio­
nais desenvdlvidas pelos re­
feridos Conselhos.

E no oéste transcorrer:.m
somente poucos dias até que
nossa,, esquadrilhas de c< m-
bate e ataque cm pique, as­
sociadas com caças, destrui-
dores e artilharia anti-aérea
alcançaram supremacia aé­
rea e quebraram a força aé­
rea do inimigo. Chuvas de
bomba,, da aviação em luta
corpo a corpo de paraque-
distas e a potência de fogo
da artilharia antl-flérea apo­
iaram o avanço das nossas
divisões motorizadas e blin-

Ponta Grossa, 3 a ieh, 31 UC I/C4. UC H40
  

expiração do ano
até agora na jovem

tão extraordinária
de nossa aviação,

com tanto
con fiança
ano meu
gratidão-

o

LONDRES, 30 (A N ) — O
governo britânico
realização de um
grama agraria, a
Io de Janeiro.

Esse programa
nalidade de aproveitar dois
milhões de acres de terrenos
baldios, reputando-se a me­
dida absolutamente necessa;
ria, devido á escassez de vi
veres, resultando do conflito
a tual.

Major José Schleder
Para a Capital do Estado,

onde foi com o fim de passar
as festas do ultimo dia do ano
com sua exma. familia, seguiu
ontem o sr. major José Schle­
der. ilustre Delegado Regional
de Policia.

Assumiu o cargo, em virtu­
de disso, o sr. Jaime Gusman,
digno primeiro suplente, que o
exercerá até á volta daquela
acatada autoridade.

Recebemos novo sortimento das afamadas Melas CAPRICHO* CACIQUE, CARÍCIA e CHIFO- *
NETTE. Grande sortimento de artigos P ARA ESPORTE, colossal sorthnenfo de ROUPAS K
FEITAS para meninos e meninas, variado sortimento de BRINQUEDOS para creanças, 1
como carrinhos, autos Tico-Tico, etc., e mil outros artigos com grande baixa de preços J.
durante este mez de Novembro — Preços excepcionais — NAO PERCAM TEMPO III }

Excelente o moral das
forças gaulesas

BEYRUUTH, 3(1 (T-O ) —
Em telegrama dirigido ao ge
néral Pôugere, comandante
das tropas francesas no Le­
vante, o general Bergerot ex
pressa a sua alegria ante o
magnífico moral das forças
gaulesas no Oriente Próxi­
mo, cuja fidelidade ao Mare­
chal Pe.tain e disciplina,
ponde constatar pessoahnen-
te.

Dissolvidos 19 Conse*
Ihos Municipais

BERLIM, 30 (A N.) — O
niinistro Hermann Goering
(Prigju a seguinte ordem á
arma aérea alemã como mo­
tivo da
“Nunca
n,as já
historia
pude expressar
orgulho e segura
ao terminar um
reconhecimento e
Quando nosso Fuehrer,
caudilho, chamou ás armas
no norte realizas-te^ esfor­
ços singulares nas mais ou­
sadas operações que registra
a historia. O corpo expedi­
cionário inimigo e a frota
britanica '.iveram que aban­
donar o campo de baixo de
vossos potentes golpes. Ha
veis alcançado em póuco tem
l>o, camaradas, o domínio*
do ar sobre as latitudes' noi-
rueguesas, realizando uma in
cansavel atuação nos trans­
portes aéreos de enorme en
vergadura e dado aos heróis
de Narvik, com a vossa ajn
da, a força necessária para
resistir.

dadas e o, ataques da nossa
infantaria.

Forças aéreas de informa­
ção estabeleceram sempre as
comunicações necessárias pa
va a reunião do comando
con? aq esquadrilhas.

O pessoal do sõlo foi infa­
tigável garantia dia atuação
das nossas esquadrilha"».

Foi férrea a defesa anti­
aérea na patria e naq regiões
ocupadas,, tendo conseguido
qtie as incursões inimigas
pudefesem alcançar nenhum
objetivo militar nem lograr
apenas outros dano, dignos
<Pe menção.

Continua merecendo o mais
decidido a.píiio' o apelo lan­
çado por nosSo intermédio
por uma infeliz e idosa ser'
uliora que, atropelada por
um auto* se viuf na contin­
gência ue mandar amputar
um dos pés e que, agora, re
corre aos sentimentos de fi-
lantro.pm da pop u lação
princezina para comprar
um aparelho que lhe permi­
ta locomo.ver-.se, afim de po
der voltar ao trabalho.

Ontem, assinaram a lista
para esse fim e que se acha
em nossa redação: a exma.
sra. D. Maria Rosa Correia,
com 5$00(); D- A- Mourão,
com 5^600, Ernesto Sjlvema,
com Odino Moro,
iD-jtlMlU; um anonimo,

ó.jjUlM); e um cristão,
o-fllOO.

Continuamos fazendo
u o apelo da desdítosa vi­
tima do atropelamento da
av. Ernesto Vilela, no senti;-
uo de que lodns a auxiliem-

E quem poderit negar um
auxilio de õÇO.tMJ ou 10$()ü0,
quantia insignificante, para
levar uni darão d'e alegria,
para levar o trabalho, para
levar o pão a um lar mergu­
lhado na desventura e na pri
vação?

(Ninguém, por certo.
Ninguém poderá negái-Jo.

E a disposição de piem. não
quizer negar o obulo á
bre mulher ai fica, cm
dação, a lista aberta em
favor.

Para informações:
Lascinio Carnasciali

Praça 5 de Outubro, 21 — Ponta Grossa — Paraná.

Destroyers e bombar=
deiros norte america=

nos para a Grã
Bretanha

8a pagina
 

È o pessoal da Arma Aerea

Novo programa agrario
na Inglaterra

A açãod a aviação
italiana

LONDRES, 3.0 (A. N ) —
Pelo menos quatro igrejas
projetadas por Sir Cristo-
phen AVrnen, ficarpm e®
ruinas como resultado do
biniibardeiiT de Londres efe­
tuado ésta noite pelos aviões
alemães. Entre as igrejas
destruídas, se encontram a
de Sr- Bride em Fleét Street,’
Saint Laurdnue, cerca do
GueilTiall, St. Mary e St
Andrew.

Também ficou totálmeDte
destruído o famoso GuídhaH
está situado no centro do
bairro comercial chamado Cir-
ty que foi esta noite1 obje­
tivo principal de bombar­
deio alemão. Guidgakk se
encontra , a curta distancia
do Afanhein Hou.se. residên­
cia do alcaide de Londres.

1
2
1

Chapéus para homens, o melhor sortimento da pra­
ça, desde ................................. ................................

Idem, idem de pêlo, artigo de 1* g.............
Chapéus Cury, o chapéu dos 40 milhões, nove

sortimento, desde ....................................................
Gravatas de luxo, DUPLEFACE, á
Sapatos para homem, artigo forte.......... ;.................
Idem, idem, sola dupla..................................................
Sapatos para senhoras, salto baixe ..................
Sabonete AGUA DE COLONIA, cada
Esmalte para unhas, a melhor marca, desde
Extrato OURVERTE ......................................................
Bonets de Casemira para croança, deede..
Bonets de chauffeur, artigo de 1*, ‘.. ............
Niqueleiras de couro eoan feixo..................................
Sombrinhas de seda para senhoras -..............
Idem de seda, cabo Chamberlain..............................
Jogos de cintas de oouro para homem, artigo a*p.
Redes para cabelo. '.....................

Fala o embaixador es=
panhol no Chile

BUENOS AIRES, 30 (A-
N-) — O novo embaixador
espanhol no Chile, em en­
trevista imprensa, referindo
;V»e ao conflito, europeu, dis
se: “A posição da Espanha
é de serena expetativa. A Es
panha não teria duvidado
um momento em participar
da guerra, si a suia inaliená­
vel dignidadte o houvesse exi
gido” •

Um menor, de 11 anos de
idade, filho do sr. João Ai
ves, residente ng ColoDia
T.aquari, dieste município,
compareceu á Delegacia Re
gional d|e Policia, acômpa-
nhado de seu progenitoi, pa
ra formular queixa contra
proprietário <la Fazenda Ta
quari, que- sexta-feira ulti
ma, após ter esbofeteado • <>
referido menor, armado de
um cacete, vibrou-lhe tre
menida pancada no braço es
querdo, que resultou fratu­
rado. x

A autoridade, tomando em
consideração a queixa deier-
minou a abertura d'e rigoro­
so inquérito, tendo a peque
nina vitima sido submetida
a auto de corpo de delito-

O deshumano agressor, ou
vido .pelo major José Schlei-
der, em suas declarações.
cinicamente confessou que
havia vibrado varias bofeta­
das na mencionada criança-

A autoridade policial de
Tibagi está empenhada na
captura do crminpso, tendo.
para tanto, entrado em con
tacto , com os delegado,- de
policia de varias localidades,------------- o—----------

Déstcis realidade á frase
de devolver cem por um e
atualmente com nossas for­
ças navais, suportais o peso
principal dn luta direta con­
tra a Grã-Bretanha- Solda­
dos. e camaradas. Sentimos-
no» orgulhosos de que o
Fuehrer nos haja recomen­
dado tal missão. Sabemos
que temos no respaldo ines
gotavel industria de arma­
mentos cujos trabalhadores
laboram dia e noite para lo­
grar nossa vitoria- Meu, ca­
lorosos , desejos os acompa­
nharão durante os triunfais
avanços. Camaradas! Luta­
mos e triunfamos para qut-
viva o povo alemão e cum­
pra-se a obra do seu Fueb-
rer”. Chefe da aviação ale­
mã- Hermann Goering”.

———o———
Para uma bôa digestão,

calix de
BIIER “AGUA”

anteg da refeição.

Segundo noticia que nos
veiu ás mãos ontem á noite,
mai, unia cena de sangue
vem de sacudir o interior do
município de Tibagi, onde
iiín homem é luiseravelmen
te assassinado.

Ao que dizem as informa­
ções que nos chegaram, por
motivos ainda não esclarecí.
dos, dia 29 á tarde, Timó-
jeo Brasil, colocado na To­
caia, alvejou a tiros de re­
volver, a Sebastião Moreira
Bueno, em Ventania, munici
pio de Tibagi, matando-o.

Perpetrado o barbaro as­
sassinato o criminoso evadiu
-sè, tomando o rumo da cida
de de Pirai.

Ao que consta, a intenção
de Timotéo Brasil é tomar o
trem com destino ao Estado
do Rio Grande do Sul, de
onde é natural-

O matador- de Sebastião
Moreira Bn.eno, evadju-se em
companhia de sua mulher e
uma filha.

NOVA YORK, 30 (A. N )
—■ Notícia,-se uue o Presiden
te Rixnsevelt jl manifestou
a intenção de transferir pa­
ra a Grtí Bretanha mais 40
destroyers da marinha nor­
te americana, cogitando tmn
bem de ceder yarios aviões
de bombardeio.
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Derrubado um avião
francês

ROMA, 30 (T O.) — Co­
municam de La Linea, na Es­
panha, que a artilharia anti-

; aerea de Gibraltar derrubou
’ i?o dia 29 do corrente, na Es­
panha, um avião francês pro-

Icenente da Marrecos, que voa­
va em direção noroeste.

O aparelho caiu ao mar, pe-

1’recendo os seus cinco tripu­
lantes.

Noticias ainda não confirma­
das dizem que o avião trans-

->rjava duas altas personalida-
do atual regime francês.
"-ECIRAS, 30 (A. N.) --

es espanhóis encontra
aia de Aturara os

um avião. Tudo
que se trata do

cês derrubado
eses com a sua

'a de Gibral-

Tentou contra a

e desapareceu de casa,
ignorando=se o seu

paradeiro
Amalia Pupo Ferreira, de

còr morena, com, mais
menoi: 67 anos de idade; re.-
sidente á rua SanfAna 23,
desta cíilade, sofria, desde
28 ano^ passados, das facul­
dades mentais, pelo que ' vi­
via encerrada em casa, sob
i.n cuidados e vigilância cons
tantes, de seus familiares.

Sexta-feira ultima, iludin­
do aqueles que a assistiam,
Amalia conseguiu ganhar a
rua c rumou para desfõio ig
norado.

Todas diligencias le­
vadas a cabo para encontrar
a pobre mulher foram bal­
dadas, pelo que foi o 1'aio
levado ao conhecimento d'a
autoridade policial que, por
seu turno, determinou que
fosse feita uma rigorosa bus
ca nos arredores da cidade-

Até ontem á noite não ha­
via o inenor indicio sobre

paradeiro o .sobre o rumo
levado pela desdítosa demen
te-

Onde teria éla idò parar?
Estará oculta nas matas?
Teria sido recolhida por

alguma alma caridosa que ig
nora a sua residência?

Ou uma crise de desespe­
ro a teria levado
dio?

Tudo é possível
‘daquela natureza.

Quando Amalia
ceu trajava ujh Vestido xa­
drez, de côY azul, parecendo
que um pé calçava chinélo
e que o outro estava descal­
ço-

Se qualquer souber do pa­
radeiro da referida demen­
te, péde-ise comunicar ime­
diatamente á Delegacia Re­
gional de Policia-

Vitorinn Justino de Oli­
veira, soldado fio 13° R. L.
desta cidade, desde algum
ten/po, por motivos futeis,
se fizéra desaféto do operá­
rio João Antonio Pontes, re­
sidente á rua Augusto Se-
véro, 47, (Vila Madureira).

Encontravam-se seguida­
mente, mas sem que qual­
quer incidente se verificasi-
se.

Parecia haver mutuo res­
peito .

Onteni, entretanto, a si­
tuação modificou completar
mente, quando Vitorino, en-
conlrando-se com João Pon
tes. o agrediu, armado de re
volver, tentando matai-lo.

So o homicidio não sc con
stnnou, se déve tão só ao
fato de ter .a arma de Vito­
rino negado fogo, quandto o
mesmo deu a* gatilho tres
vezes ■

Valendo-se dessa circun.sr
tancia, João Pontes, sem per
der a calma. atr,acou-se em
luta corporal com o agressor
com o fim de desarma-.lo, o
que só conseguiu após um
esforço sobrehumano.

Após ter sido subjugado e
(Desarmado, João Pontes le­
vou o seu quasi matador á
presença do Delegado do 1°
Distrito, ao qual n apresen­
tou-

Aquela autoridade, intei­
rando-se do fato, fez apreen­
são do revolver, no qual se
viam trec balas com as es
poletas feridas.

O major José Schleder, to­
mando
münosa
nou a
petente
pela Delegacia Regional de
Policia.

Um apelo ás al
mas caridosas

LIQUIDAÇÃO DE CARROS USADOS
BOR MOTIVO DE BALANÇO, LIQUIDA-SE POR PREÇOS DF
OCAS1AO OS SEGUINTES CARROS USADOS, TODOS ED

PERFEITO ESTADO DE FUNCIONAMENTO:
Sedan Lincoln Zephyr 1937 de quatro portas
Sedan Chevrolet 1936 de quatro portas
Sedan Gram-Page 1936 de quatro portas
Double-Phaeton Ford 1929
Double-Phaeton Chrysler 1927
Double-Phaeton Chevrolet 1929
Caminhões Ford 1929
Caminhão
Caminhão
Caminhão
Caminhão
rencial duplo
Caminhão Internacional 1938 com cabina
Caminhão Chevrolet. Tigre 1935 com cabina
Chassis Comercial Chevrolet 1928

MILÃO, 30 (T.O.) —
correspondente de guerra do
“Corrierfc delia Sera”, comu
nica que a aviação italiana
conçentra as suas atividades
contra os navios gregos de
cabotagem, que abastecem
as tropas helenicas nos por
tos de Preveisa e Arta.

E isso depois da arma aé­
rea peninsular ter interrom­
pido as estradas na frente
grega. 

Será nacionalizada a
industria petrolífera

da Bolivia?

Comunicação
O Proprietário do Expres­

so Ivai comunica o comercio
e a quem possa interessar
que de 1° de Janeiro em
diante transferirá sua agen-
c,a para a rua dt> Rosário
u'> 121, Fone 4-6-8-

Cel. Benjamim Branco

Titulo de Químico Licenciado
Somente para os i ndustriais de Sabão de çual-

quer especie, Ceramica^olaria, Perfumarias, Vinhos,
Aguârder.te, Bebidas em geral, Gazosas, Gfng:tirra,

Xaropes, Capilé, Vinagres, Conservas (compreendidas
Banha, Salames e çptroSr; DôcéS. Fogos de Artificio,
Caramelos, 'Produtos Laticinids. Cervejas, Tintas e

, Tinturarias, Cortpmes, Pastas de qualquer especle,
emfim tudo o que está sujeito á química industrial.


